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“Não sinto a falta de ninguém porque estou
muito bem apoiado dentro do PSD. O meu pai
costumava dizer que só faz falta quem está cá!”

– Pedro Passos Coelho (presidente do PSD)

“Espinho não é assim tão longe…” – Pedro
Santana Lopes (ex-presidente do PSD)

“É necessário um pacto fiscal para diminuir
o peso dos impostos” – Luís Montenegro

(líder parlamentar)

“Luís Montenegro é um espinhense militante,
que nunca se desvincula daquilo que são as

necessidades e as causas da sua terra e que muito
nos prestigia com o seu indiscutível talento e
admirável percurso político” – Pinto Moreira

“Pedro Passos Coelho conseguiu aquilo que
nenhum líder de países que atravessaram

dificuldades semelhantes às nossas conseguiu: foi
ele que teve o melhor resultado em eleições

legislativas depois de um programa
de austeridade extremamente difícil, cometendo

uma proeza absolutamente extraordinária”
– Pedro Santana Lopes

“Passos Coelho será o futuro primeiro-ministro
independentemente do resultado das autárquicas”

– Luís Montenegro

“Passos Coelho é um grande estadista” – Salvador
Malheiro (presidente da Distrital de Aveiro)

“O passado orgulha-nos, mas não mobiliza
ninguém” – José Eduardo Martins (ex-deputado)

“No PSD quem quer ser barão vai a votos. Aliás,
só é barão quem vai a votos. Não passa de praça a

general sem antes mostrar o seu valor…” – José
Pedro Aguiar Branco (antigo ministro da Defesa)

“O PSD tem de preparar um programa
de Governo alternativo” – Pedro Duarte (antigo

deputado e ex-líder da JSD)

Maria Albuquerque
na Comissão Política Nacional

Pedro Passos Coelho fez questão de integrar a ex-ministra
das Finanças, Maria Luís Albuquerque, na direção do parti-
do, assim como a antiga secretária de Estado, Teresa Morais,
e a advogada Sofia Galvão. A par destas três entradas diretas
para a Comissão Política Nacional, realce para as permanên-
cias de Marco António Costa, Jorge Moreira da Silva e Teresa
Leal Coelho. 

Os nomes dos órgãos do partido foram anunciados pelo
próprio Passos Coelho na véspera do anúncio final no domin-
go (após as votações durante e a manmã) dos eleitos para os
órgãos nacionais, com destaque para Conselho Nacional com
o ex-ministro Luís Marques Guedes (na “vaga” de Miguel
Relvas), José Matos Rosa (mantém-se como secretário-geral e
integra a comissão nacional autárquica presidida por Carlos
Carreiras. A mesa do congresso continua a ser presidida por
Fernando Ruas (antigo presidente da Câmara de Viseu e da
Associação Nacional dos Municípios Portugueses.

blema. Era bom que pelo
menos desta vez os socialis-
tas não fizessem de conta que
não há um problema e que
em vez de virem com o jargão
habitual de que o que nós
queremos é cortar pensões,
porque ninguém está a falar
de cortar pensões, ou melhor,
até estamos, o que nós quere-
mos é que no futuro não se
tenham de vir a cortar pen-
sões simplesmente porque
não há dinheiro para as pa-
gar. E se nada for feito, o atual
Governo ficará responsável
pelo corte de pensões no fu-
turo.”

“Proponho que possamos
mudar de um sistema em que
temos um benefício definido
através da lei para o cálculo
da pensão para um sistema
em que os descontos, a con-
tribuição, seja definida, para
que cada um saiba muito bem
o que é que vai ter como pen-
são no futuro, o que é que
cobre os seus riscos sociais no
presente e no médio prazo”,
adiantou Passos Coelho, alu-
dindo a uma proposta explí-
cita na moção de estratégia
apresentada ao Congresso.

No entanto, não descurou
a oportunidade para tecer
duras críticas ao Governo de
António Costa e à maioria de
esquerda no Parlamento.
“Com um bocadinho mais de
zelo, era possível um défice
orçamental abaixo dos 3% em
2015.” 

Sob o testemunho da se-
cretária-geral adjunta do PS,
Ana Catarina Mendes, da
presidente do CDS-PP, As-
sunção Cristas, e também de
uma representação do PCP,
Passos Coelho deu o rosto
por uma moção de estratégia
global do PSD para os próxi-
mos dois anos, intitulada
“Compromisso Reformista”.

O PSD e o país
em Espinho

Passos Coelho propõe reforma da Segurança
Social e redução do número dos deputados e

alteração à forma como são escolhidos e eleitos

Lúcio Alberto

Nos primeiros três dias
de abril, o PSD “encheu” a
cidade de Espinho, com os
focos das televisões, das rádi-
os, dos jornais e das edições
on-line na Nave Polivalente
onde centenas de congressis-
tas corporizaram as vivência
da reunião magna social-de-
mocrata presidida por Fer-
nando Ruas (reeleito na Mesa
do Congresso).

Passos Coelho desafiou o
PS para a redução do número
dos deputados e alterar a for-
ma como os deputados são
escolhidos e eleitos. “Se já no
passado os socialistas concor-
daram com ele, talvez agora
que não temos eleições à vis-
ta e não temos eleições à vista
– e eu espero que não tenha-
mos tão cedo –, este é, portan-
to, o momento certo, uma vez
que não há eleições à vista,
para discutirmos as alterações
ao sistema eleitoral.”

Passos Coelho propôs
também a reforma da Segu-
rança Social. “Temos um pro-

“Agora que não há eleições à vista é tempo de repensar a forma como os
deputados são escolhidos.” Passos Coelho elegeu em Espinho a reforma
da Segurança Social e do sistema eleitoral como prioridades para o país.
“Antes das eleições propôs ao PS um entendimento para garantir a
sustentabilidade da Segurança Social.” Pedro Passos Coelho dominou,
como se antevia, o 36.º Congresso Nacional do PSD. Os críticos e seus
acérrimos opositores não compareceram na Nave Polivalente de Espinho,
à exceção de José Eduardo Martins. E se outros que marcaram presença se
dispunham ou deles era expetável algo de contundente, nada de especial
transpareceu. Mas Passos Coelho foi aparentemente surpreendido pelo
apoio expresso de outro Pedro, no caso Santana Lopes, antigo líder do
partido. Sexta-feira, sábado e domingo, Espinho foi o centro político do
país, do PSD em particular, e do futuro, com a Passos Coelho a elevar a
fasquia das eleições autárquicas de 2017 e centrando-se já nas
eleições da Região dos Açores no ano em curso, como motivações e
suportes/fundamentos para as eleições legislativas de… 2019…
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Eleitos do distrito de Aveiro
A Comissão Politica do PSD Distrital de Aveiro congratu-

la-se com a eleição de Bernardo Azevedo para o Conselho de
Jurisdição Nacional, de Hermínio Loureiro para a Mesa do
Congresso e de António André Topa para a Comissão Politica
Nacional. E igualmente com a eleição dos conselheiros Vítor
Martins, José Francisco Oliveira e Pedro Coelho. Rui Vilar,
Hugo Soares, Paulo Cavaleiro e Cristina Tenreiro são os
restantes representantes do distrito eleitos.
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“O PSD está paulatinamente a perder a sua
relação com os pensionistas; como se atrás

de cada corte não estivesse uma pessoa frágil”
– José Eduardo Martins

“ (…os críticos de Passos Coelho…) Como nos
casamentos ou vão a votos ou calem-se para

sempre” – José Pedro Aguiar Branco

“O PSD deve fazer da mobilidade social a sua
grande bandeira para os próximos anos. (…)

Portugal tem de deixar de ser o país dos doutores
e virar a página na estratificação social e na

estrutura elitista e aristocrática da sociedade
portuguesa” – Paulo Rangel

“Por que razão, ao fim de quarenta anos de
democracia e ao contrário de tantos outros países

do nosso espaço, nós continuamos a diferenciar as
pessoas no tratamento entre os que são doutores,
engenheiros e arquitetos e os restantes? Não terá
chegado o tempo, de ao menos, nos documentos

oficiais abolirmos esta diferença entre
portugueses com título e portugueses sem título?
Arrisco esta proposta com plena consciência de

que as mentalidades e as culturas não se mudam
por decreto e que anda aqui – à volta dos títulos,

dos doutores dos mestres e dos engenheiros –
muita ilusão de mobilidade social. Mas creio que

já estamos maduros para fazer essa reforma.
Portugal continua a viver nesse país maravilhoso,

que é o país dos doutores!” – Paulo Rangel

“Aveiro é um distrito com enorme importância da
implantação do partido à escala nacional e tem

tido um papel preponderante no desenvolvimento
do país, sobretudo nos momentos mais

complicados” – Salvador Malheiro

“Pela primeira vez na história há um empate
de 2-2 entre chefes de Estado oriundos do PS

(Mário Soares e Jorge Sampaio) e do PSD) Cavaco
Silva e Marcelo Rebelo de Sousa). Um dia haverá

quem desempatará…” – Pedro Santana Lopes

“Devemos uma palavra de agradecimento a
Aníbal Cavaco Silva pelos serviços prestados ao

país” – Pedro Santana Lopes

“Não deve haver instrumentalização
do Presidente da República por parte
de ninguém” – Pedro Passos Coelho

“Irei opor-me se algum
líder do PSD quiser gover-
nar sem ganhar eleições”,
assegurou Luís Montene-
gro, que acusou o PS de
governar com “arrogância”,
comparando o primeiro-
ministro António Costa a
um “relações-públicas”.

“À segunda, faz uma
sessão com pompa e cir-
cunstância para anunciar
uma decisão que já tinha
anunciado não sei quantas
vezes, à terça faz uma ses-
são com pompa e circuns-
tância para anunciar o es-
boço do que há de ser o Pro-

grama Nacional de Refor-
mas e à quarta faz uma ou-
tra sessão”, observou o lí-
der parlamentar do PSD.

“Do PS e PSD costuma-
se dizer que são os partidos
com vocação de poder, mas
o PS quer o poder pelo po-
der. Nós queremos o poder

como instrumento para po-
dermos governar. Estare-
mos na primeira linha do
combate político no parla-
mento, para fazermos opo-
sição a este Governo, a um
primeiro-ministro que mais
do que um governante é um
relações-públicas.”

Todas as 27 propostas
temáticas foram aprovadas

A instituição de primárias no partido e a regionalização
destacaram-se nas 27 propostas temáticas qye foram apresen-
tadas no 36.º Congresso do PSD e aprovadas no sábado à
noite. 25 foram aprovadas “por larguíssima maioria”, segun-
do o presidente da Mesa do Congresso, Fernando Ruas, e
apenas duas tiveram votação mais renhida.

“Novos círculos eleitorais, melhor proximidade”, subs-
crita pela Assembleia Distrital do PSD Lisboa da Área Oeste,
foi aprovada com 132 votos favoráveis, 116 contra e 91
abstenções, visando a reforma do sistema político e propondo
os círculos que eleitorais passem a ser 28, em vez dos atuais 22,
com dois dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, dois da
emigração e o continente a passar para 24 círculos.

“Regionalizar para um Estado mais próximo dos cida-
dãos”, da Assembleia Distrital do PSD de Faro, propõe elei-
ções para órgãos regionais em simultâneo com as autárquicas,
tendo sido aprovada com 148 votos favoráveis, 51 contra e 69
abstenções.

Destaque também para moções que defendem a introdu-
ção de primárias (eleições abertas a simpatizantes) no PSD,
uma da JSD, outra da distrital de Leiria e ainda uma de
Ricardo Alves como primeiro subscritor. Por um lado, a
realização de eleições primárias para a escolha do seu candi-
dato a primeiro-ministro e o sistema de voto preferencial nas
eleições legislativas. Por outro, a adoção de um sistema misto
nas eleições legislativas, com a eleição de 113 deputados
através de círculos uninominais, 113 deputados por círculos
de compensação regionais e quatro pelos círculos da emigra-
ção da Europa e Fora da Europa.

“Na qualidade de autarca
e militante, não posso deixar
de sublinhar o privilégio que
constitui este momento para
o nosso município”, diise Pin-
to Moreira na abertura do 36.º
Congresso Nacional do PSD,
realizado em Espinho pela
primeira vez. “Desde logo,
pela sua dimensão social e
económica, mas sem dúvida
pela relevância histórica que
um evento como este repre-
senta para a vida política na-
cional. Sejam, por isso, muito
bem-vindos a Espinho. Usu-
fruam da nossa cultura, das
tradições, da hospitalidade e
do bem-estar que caracteri-
zam esta cidade e as suas gen-
tes.”

Recordando o poder au-
tárquico que exerce desde fi-
nal de 2009, Pinto Moreira
deu nota de que o seu execu-
tivo procurou “fazer em Es-
pinho o que o PSD sempre
defendeu para o país: admi-
nistrar, com responsabilida-
de, os recursos que são de
todos, privilegiando o inte-
resse comum acima de qual-
quer interesse particular ou
corporativo. Fizemo-lo sem
comprometer a ambição de
transformar o município, re-
cuperando competitividade e
estimulando novas oportuni-
dades económicas, sociais,
desportivas e culturais.”

“Julgo que a realização
deste Congresso representa
também um voto de confian-
ça da direção nacional neste

apologista da livre iniciativa
económica, da competiti-
vidade, da concorrência, da
diferenciação pelo mérito e
pela qualidade. Defensor de
um Estado Social responsá-
vel, verdadeiramente equita-
tivo, justo e sustentável.”

Entretanto, perspetivam-
se novos desafios no horizon-
te.

“As eleições autárquicas
de 2017 vão ser um momento
estratégico para o PSD, não
apenas pela enorme tradição
que o partido tem nesta ma-
téria, mas pela dimensão de
proximidade e identificação
com os seus militantes e sim-
patizantes. Será uma grande
oportunidade de reconcilia-
ção eleitoral, para a qual o
partido terá de estar unido e
preparado.”

Nos quadrantes em que
Espinho se insere – o distrito
de Aveiro e a Área Metropo-
litana do Porto –, “é possível
melhorar o resultado obtido
em 2013, reforçando a vota-
ção nas autarquias onde fo-
mos eleitos e recuperando
aquelas em que fomos venci-
dos.”

E, para que conste no pre-
sente e para o futuro, “da
minha parte, estou inteira-
mente disponível para travar
esse combate, em respeito
pela população espinhense e
por aqueles que me acompa-
nharam com lealdade!”

Lúcio Alberto

“O PS quer o poder pelo poder”
Luís Montenegro classifica primeiro-ministro de “relações-públicas”

“Oportunidade de reforçarmos a nossa
matriz plural, humanista e interclassista”

Pinto Moreira e o Congresso Nacional do PSD em ”casa”
projeto autárquico do PSD”,
acrescentou o presidente da
Câmara de Espinho. “Cum-
prir com os compromissos
estabelecidos é um princípio
basilar do partido, esteve e
estará sempre presente na
condução da nossa interven-
ção política e, por isso, dis-
pensamos a retórica inflama-

da que faz escola por outras
paragens.”

E numa clara referência
ao congresso, “esta é uma
oportunidade de reforçar-
mos, sem complexos, a nossa
matriz plural, humanista e
interclassista. Um partido que
não desconfia da mudança e
da inovação. Um partido

Foto MANUEL PROENÇA
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Os eleitos
Superando os 18 lugares

obtidos no anterior congres-
so do partido, em 2014, e ao
qual concorreram nove lis-
tas, Passos Coelho registou
33 dos 70 lugares em disputa
no Conselho Nacional do par-
tido, integrando vários ele-
mentos de estruturas do par-
tido, como os líderes da JSD,
dos ASD e dos TSD, que habi-
tualmente apresentam listas
próprias e que abdicaram de
o fazer em sinal d visando a
unanimidade. Mas surgiram
outras candidaturas, nomea-
damente de ex-membros da
JSD, como Sérgio Figueiredo,
número dois da lista de
Carlos Eduardo Reis (ex-líder
da Distrital da JSD de Braga),
que é vice-presidente da ban-
cada do PSD na Assembleia
da República. As candidatu-
ras que foram a eleição, enter
as quais as de Carlos Eduar-
do Reis, Luís Rodrigues e Luís
Gomes, elegeram represen-
tantes para o Conselho Naci-
onal.

No cômputo dos votantes
para órgãos do partido com o
registo de 740 delegados, a
lista (única) do líder para a
Comissão Política obteve 594
votos.

Mesa do Congresso – pre-
sidente Fernando Ruas; vice-
presidentes Hermínio Lou-
reiro e Rui Rocha; secre-
tários Duarte Pacheco, Do-
mingos Dias, Isaura Morais
e Bruno Inácio.

Comissão Política Nacio-
nal – presidente Pedro Pas-
sos Coelho; vice-presiden-
tes Jorge Moreira da Sil-
va, Marco António Costa,
Maria Luís Albuquerque, So-
fia Galvão, Teresa Leal Coe-
lho e Teresa Morais; secretá-
rio-geral: José Matos Rosa;
vogais António Topa, Fran-
cisca Almeida, Emília San-
tos, Joana Barata Lopes, João
Moura, José António Jesus,
Luís Ramos, Miguel Goulão,
Ofélia Ramos e Pedro do Ó
Ramos; inerências – Braga de
Macedo (Relações Internaci-
onais), Miguel Santos (Povo
Livre), Carlos Gonçalves
(Emigração), Álvaro Amaro
(ASD), Pedro Roque (TSD),
Margarida Lopes e Simão Ri-
beiro (JSD) e Luís Monte-
negro (presidente do grupo
parlamentar).

Conselho de Jurisdição
Nacional – presidente João
Calvão da Silva; vogais Jorge
Manuel Pracana, Delfim
Maia, Francisco José Martins,
Bernardo Azevedo, Paulo
Colaço, Paulo Rios de Olivei-
ra, José Miguel Bettencourt
e Félix Araújo.

Conselho Estratégico –
José Matos Correia.

Comissão Autárquica
Nacional – Carlos Carreiras.

Comissão Nacional de
Auditoria Financeira – presi-
dente Pedro Pinto; membros
Miguel Ângelo Salvado e
Amílcar Mourão.

O numeroso Conselho
Nacional é liderado por Luís
Marques Guedes.

Autonomia para as autarquias
e proteção da arte xávega

Vicente Pinto (presidente da
Concelhia) no 36.º Congresso do PSD

Na intervenção que fez
ao 36º Congresso Nacional
do PSD, em Espinho, o pre-
sidente da Comissão Políti-
ca local contestou o quadro
legal para as autarquias.
Vicente Pinto considerou
que a legislação atual favo-
rece “quem gere mal” e pe-
diu ao partido para liderar
as alterações nesta matéria.

No 36.º Congresso Na-
cional do PSD, o presidente
da Comissão Política de Es-
pinho deu voz a muitos
autarcas insatisfeitos com a
legislação produzida nos
últimos anos para a admi-
nistração local. Em especi-
al, o diploma conhecido
como ‘lei dos compromis-
sos’, que, para Vicente Pin-
to “trata da mesma forma”
as autarquias que gerem
bem e as que gerem mal.

Vicente Pinto começou
por recordar “a situação mui-
to difícil” que o PSD encon-
trou em 2009 quando venceu
as eleições autárquicas em
Espinho. “Uma dívida muito
grande, um município que se
endividava na ordem dos
milhões de euros anualmen-
te, fornecedores que não re-
cebiam há dois anos e uma
organização administrativa
deficitária”, enunciou, fazen-
do até um paralelismo com a
“herança que o presidente do
partido teve de lidar no país.”
O que se seguiu, acrescentou,
foi a redução da dívida muni-
cipal “em cerca de 30%”, a
redução do prazo médio de
pagamentos a fornecedores
“de 465 dias para menos de
30 dias” e a diminuição do
número de trabalhadores
“em cerca de 20%.”

Perante os dados da ges-
tão realizada em Espinho, o

presidente da Concelhia so-
cial-democrata lançou um
conjunto de questões ao Con-
gresso, começando por per-
guntar se “acham que preci-
samos que nos digam como
gerir o nosso município?”.
Vicente Pinto confessou não
compreender porque não é
possível aos executivos autár-
quicos “contratar pessoal es-
sencial para podermos quali-
ficar os serviços”, ou “recor-
rer a crédito para fazer inves-
timentos essenciais ao desen-
volvimento das nossas cida-
des.”

“Não é possível conti-
nuarmos a olhar com descon-
fiança para a gestão dos au-
tarcas”, criticou, lançando o
repto aos órgãos sociais do
PSD para que o partido “lide-
re as alterações, a nível
legislativo, que permitam
melhorar a capacidade dos
bons autarcas fazerem o seu
trabalho”. “Esta legislação
trata da mesma forma aque-
les que gerem bem e aqueles
que gerem mal”, reforçou,

assumindo que uma mudan-
ça a este nível “é fundamen-
tal para quem está a gerir uma
autarquia.”

A intervenção que Vicente
Pinto fez no Congresso do
PSD incluiu uma referência
especial à actividade pisca-
tória em Espinho. O presi-
dente do PSD Espinho inter-
pelou os eurodeputados pre-
sentes a contribuírem para
que a arte xávega adquira um
“regime de excepção”, per-
mitindo contrariar as “gran-
des dificuldades, não só da
manutenção da atividade,
mas da subsistência de quem
dela depende para viver.”

“Nascemos de uma co-
munidade piscatória e, se
nada for feito, estamos em
risco de perder essa força
identitária que é fundamen-
tal para o nosso futuro”,
assumiu, sugerindo tam-
bém a “grande oportunida-
de” que pode constituir
para Espinho e para o país
“o aproveitamento desta
actividade para o turismo.”

A realização do 36.º Congresso Nacional do PSD
na Nave Polivalente potenciou a visita de cerca

de três mil participantes ao concelho de Espinho

Lotação esgotada na restauração e na hotelaria
aquando do Congresso social-democrata

A Câmara Municipal de Espinho editou um “guia
restaurantes” – incluindo opções vegetarianas – com
informações úteis sobre alojamento e equipamentos

“Qualquer crise que sobrevenha no atual
quadro parlamentar não pode deixar de resultar
do desentendimento gerado no seio da maioria

que suporta o Governo”
– Passos Coelho (presidente do PSD)

“Vamos fazer tudo para vencer autárquicas”
– Paulo Rangel (eurodeputado)

“Em 2013 (o PS ganhou 150 câmaras e o PSD
apenas venceu 106) lixámo-nos mesmo…”
Álvaro Amado – (presidente dos Autarcas

Social-Democratas)

“Já foi candidato em anteriores eleições autárquicas
e há figuras do PSD que eventualmente o poderão

ser em 2017 (em Lisboa, no Porto…):
Nuno Morais Sarmento, Maria Luís Albuquerque,

Luís Montenegro, Teresa Leal Coelho, Matos Correia,
Paula Teixeira da Cruz são pessoas

que preenchem um espaço público que podem
e devem ser candidatos.”

“O PSD está sempre preparado para reassumir
responsabilidades de Governo, mas recuso perder
tempo com qualquer cenarização” – Passos Coelho

IMAGEM
DE
ESPINHO

A moção de estratégia
global apresentada por
Pedro Passos Coelho no 36.º
Congresso do PSD, realiza-
do em Espinho, foi aprova-
da sem votos contra (e ape-
nas duas abstenções).

“Compromisso refor-
mista”, assim se intitula a

proposta do presidente do
PSD.

Mas também José Sócrates
viu prevalecer a moção que
propusera ao Congresso do
PS ocorrido em Espinho, no
ano de 2009.

“A força da mudança” era
o genérico da moção do então
secretário-geral do PS.

Sem desvalorizar os con-
teúdos políticos de ambos
os registos, atente-se aos efei-
tos mediáticos, turísticos e
socioeconómicos para Espi-
nho resultantes de congres-
sos partidários à escala na-
cional.

A “moção” da imagem de
Espinho ganha sempre. E diz
o povo que não há duas sem
três…

Editorial
Lúcio Alberto

“É nosso objetivo encon-
trar um caminho diferente
para os açorianos e voltar a
ter o maior número de câma-
ras municipais e recuperar a
liderança da Associação Na-
cional de Municípios”, frisou
Pedro Passos Coelho no 36.º
Congresso Nacional do PSD
realizado no fim de semana,
na Nave Polivalente de Espi-
nho.

“Está ao nosso alcance ter
grande resultado”, preconi-
zou o presidente do PSD,
anunciando aos 750 congres-
sistas (e a milhares de outros
presentes – elementos envol-

vidos na organização e/ou
convidados e militantes do
partido) a criação de uma co-
missão autárquica no parti-
do, coordenada por Carlos
Carreiras.

O presidente do PSD al-
meja assim mais câmaras e
mais freguesias do que o PS.
Carlos Carreiras, que era até
ao Congresso de Espinho um
dos vice-presidentes do par-
tido, passa agora a coordena-
dor autárquico, na expetativa
de em outubro de 2017 ser
correspondido o desiderato
de Passos Coelho: o maior
número de presidências de

câmara (e de freguesias) e,
“simbolicamente”, a presi-
dência da Associação Nacio-
nal de Municípios Portugue-
ses.

Recorde-se que, em 2013,
o PS foi o partido que elegeu
mais presidentes de câmara
(150), e o PSD (em alguns ca-
sos em coligação) logrou ape-
nas 106 câmaras.

Passos Coelho estipulou,
em Espinho, uma proposta
de orientação estratégica para
as eleições autárquicas, “ba-
seada no princípio da esco-
lha o mais descentralizada
possível, quer da política de
alianças, quer do processo de
candidaturas autárquicas.”

Neste quadro esboça-se
uma comissão nacional au-
tárquica para apoiar as estru-
turas locais e regionais “na
seleção dos melhores candi-
datos” visando “os melhores
resultados.”

Passos Coelho quer
que o PSD volte a ser o partido
com mais câmaras
(nas autárquicas de 2017)
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Entre tantos e tantos exemplos,
Espinho está espalhado pelo
mundo, por força da necessidade
socioeconómica de muitos
espinhenses em emigrarem e outros
(nem tantos) por vontade própria
em trilhar outros rumos ou apostar
em novos desafios. Foi no primeiro
caso, ou seja a oportunidade de dar
a volta à vida, estabilizar o presente
e assegurar o futuro familiar que
Jorge Cruz optou por emigrar
(primeiro sozinho) para a Suíça,
onde vive (agora na companhia da
mulher Manuela Costa e da filha
Elisa da Costa Cruz) e labuta na
cidade de Genebra. Manuela Costa
aceitou partilhar com os leitores do
“seu” jornal Defesa de Espinho as
experiências das suas mudanças
profissionais e sociais e as do seu
marido e, inclusive, da jovem filha
Elisa num quadro escolar e noutro
quadrante competitivo onde já
ostenta medalhas na natação.

Lúcio Alberto

– O que é os levou a irem para a
Suíça? Quem foi primeiro? Quem é que
se seguiu?

“O meu marido tinha uma pequena
indústria de rolhas de cortiça, mas devi-
do à crise no sector ele teve de fechar a
fábrica. A oferta de trabalho em Portugal
não era grande. Ele teve a oportunidade
de vir para a Suíça em marco 2007, por
intermedio do meu irmão que jà aqui
vive há trinta anos. A sua vinda foi-lhe
facilitada, pois o meu marido veio com
um contrato e ‘permis’ (autorização) de
trabalho. Entretanto, a Elisa começou a
escola primária, fez o 1.º e o 2.º ano na
Escola n.º 3 de Espinho e, em decisão
familiar, optamos por também ir para a
Suíça em agosto 2009, dois anos após o
Jorge.”

– E o que é Manuela Costa fazia em
Portugal?

“Eu trabalhava no Porto, na área da
informática como formadora e posteri-
ormente como programadora de infor-
mática. Trabalhei dezoito anos na Fun-
dação para a Divulgação das Tecnologias
de Informação, que tinha como função
primordial a formação em informática.
Inicialmente estive ligada à formação e
depois como programadora desenvolvi,

“É mais difícil arranjar casa
em Genebra do que trabalho”

Jorge Cruz e Manuela Costa, casal de emigrantes

por exemplo, o portal da juventude
https ://juventude.gov.pt/Paginas/
default.aspx, o site das pousadas de ju-
ventude, RNAJ, etc. Quando o Governo
de Pacos Coelho tomou posse esta fun-
dação foi a primeira… a ser anunciada
que iria ser extinta… Quando decidi vir
para a Suíça foi essencialmente para que
a família estivesse reunida. Eu vim para
a Suíça e continuei a trabalhar na mesma
fundação mais três anos, ou seja, até á
sua extinção no ano de 2012, sempre como
programadora web. Também fui forma-
dora na Futurekids em Espinho, na CP e
na seguradora Zurich em pós-laboral e
fim-de-semanas durante alguns anos.”

– Quando e como é que foram? De
avião, autocarro, carro…

“Desde a primeira viagem até hoje,
usamos apenas o avião como meio de
transporte entre Portugal e Suíça. Nunca
viajamos nem de carro nem autocarro.
São muitas horas, é muito cansativo e
perigoso.”

– Ganha-se mais na Suíça e a qualida-
de de visa será melhor… mas gasta-se
mais… a vida aí é mais cara?!

“Não sei os valores exatos, mas, pen-
so que de um grosso modo o salario mí-
nimo ronda os 3200 euros. O abono para
uma criança é aproximadamente 300/
400 euros mensais. Claro que gasta-se
mais, as casas são muito caras e não
existem muitas disponíveis. Eu diria que
é mais difícil arranjar casa em Genebra
do que trabalho. Os seguros de saúde
(mensal) também são muito caros e para

“Na Suíça come-se muito queijo. Alguns pratos típicos são a
sopa de cebola que tem queijo gratinado, a raclette

(queijo raclette com batata cozida) e a fondue de queijo. Para
sobremesa o recomendado è a fondue de chocolate, com o

famoso chocolate suíço e frutas variadas. Espinho tem o melhor
peixe fresco e o marisco mais saboroso de Portugal.

Somos fãs das hortaliças e frutas compradas no
mercado e da feira de Espinho!” – Manuela Costa

Manuela Costa, de 42 anos, é natural de Espinho. Estudou na Escola
Gomes de Almeida na opção de desporto mas depois mudou de área, obtendo o

curso profissional de informática. Fez vários cursos específicos de informática em
Lisboa e Porto e frequentei o ISEP (Instituto Superior de Engenharia do Porto) no
curso de engenharia de informática. “A nível profissional, após ter trabalhado na

área de informática mais de 25 anos (três dos quais na Suíça), fiz uma pausa
e uma reflexão sobre qual o rumo a tomar. Achei que era o tempo de virar

a página, enfrentar novos desafios e experimentar coisas diferentes
e sair da zona de conforto que hoje em dia tanto se ouve dizer.

Comecei recentemente a trabalhar no ramo da hotelaria, faco o acolhimento
dos cliente num hotel típico em Genebra. Estou a gostar da experiencia,

apesar de ainda estar numa fase de aprendizagem…”

“Em Portugal, eu e o Jorge sempre fizemos os dois danças de salão
em Espinho como hobby, mas sempre fui apaixonada pelo desporto.

Fiz ballet, trampolins, ginástica e preparação para o ISEF na
Académica de Espinho. Atualmente corro com alguma frequência.

Em Genebra sou juiz de natação pela Federação Suíça, participo nos campeonatos
de natação, principalmente os que são organizados pela Natation Sportive de

Geneve que ê o clube onde a Elisa nada.” – Manuela Costa
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se viver na Suíça è obrigatório ter um
seguro de saúde. Depois a alimentação e
vestuário è relativamente mais caro mas,
como em toda a parte, existem as marcas
brancas que são relativamente acessí-
veis.”

– Tiveram de se adaptar a outro modo
de vida… a outra sociedade e a outra
forma de estar…

“Sim, tivemos que nos adaptar pe-
rante esta sociedade, à grande diversi-
dade de culturas e nacionalidades e ao
ritmo de trabalho que existe aqui e que è
acelerado.”

– Foram logo para a cidade onde es-
tão ou para outra?

“Como os nossos familiares moravam
em Genebra, viemos logo para Genebra.”

 – Tinham pensado na hipótese de
irem para outro país?

“Sim, o meu marido pensou ir para a
Angola.”

– Porquê Angola?
“Na altura aparentemente existiam

muitas oportunidades de trabalho nes-
tes países.

– Quais são as diferenças que encon-
tram entre Portugal e a Suíça?

“A grande diferença è que aqui é
multirracial e multicultural. Conhecemos
gente de todo o mundo o que se torna
muito enriquecedor. Quando cheguei à
Suíça fiz um curso de francês e tinha
muitas pessoas muçulmanas na turma
que era só mulheres, porque algumas
delas não podiam fazer cursos junto com
os homens... Uma vez por mês fazíamos
um almoço e cada uma de nós levava um
prato típico do seu país...  Síria, Israel,
Egipto, Índia, Cuba, Bangladeche, Peru,
etc. Na sala de aula todas nos respeitáva-
mos e todas tínhamos o objetivo comum
de aprender a falar e escrever francês
mas sempre que possível partilhávamos
e dávamos a conhecer os hábitos dos
nossos países.”Como Genebra tem a
ONU, existem aqui representações de
todos os países. A localização geográfica
da Suíça é privilegiada. Muito facilmen-
te nos deslocamos para os países que
fazem fonteira: Áustria, Alemanha, Itá-
lia e Franca.”

– Mas há mais curiosidades?!
“Outra coisa curiosa é que quando via-

jamos uns quilómetros deparamo-nos com
uma língua diferente. É estranho perceber
como no mesmo país se fala o francês,
alemão, italiano e romanche. Eu jà estive
nestas regiões e pessoalmente acho um
pouco bizarro.”

– E não tão bizarro… mas também curi-
oso…

“O dia de trabalho começa a funcionar
mais cedo. Às 8 horas da manha, os bancos,
as escolas e os supermercados estão todos
abertos. Aos domingos está tudo fechado,
inclusive os shoppings e supermercados.

– E que diferenças encontram entre
Espinho e onde estão?

“Aqui não tem praia… Tem lagos,

muitos lagos e muitos parques. Podemos
fazer um paralelismo entre a animação
que existe no verão junto à marginal da
praia em Espinho e aqui em Genebra
onde essa animação está concentrada
junto ao lago e nos grandes parques exis-
tentes na cidade.”

– E no que concerne à gastronomia?
“Na Suíça come-se muito queijo. Al-

guns pratos típicos são a sopa de cebola
que tem queijo gratinado, a raclette (queijo
raclette com batata cozida) e a fondue de
queijo. Para sobremesa o recomendado è a
fondue de chocolate, com o famoso choco-
late suíço e frutas variadas. Existem mui-
tas chocolatarias pela cidade e já tive opor-
tunidade de visitar três fábricas de choco-
late, Favarger, Lindt e Cailler do grupo
Nestlé, que são conhecidas mundialmente.
Espinho tem o melhor peixe fresco e o
marisco mais saboroso de Portugal. Somos
fãs das hortaliças e frutas compradas no
mercado e da feira de Espinho!”

– O clima é tão diferente!...
“Sim, é verdade. No inverno, apesar

da temperatura ser baixa e muitas vezes
negativas, o frio é seco. Todas as casas
têm aquecimento central ligado. Os au-
tocarros, as lojas do comércio, os estabe-
lecimentos públicos estão sempre quen-
tes. Frio só mesmo na rua. Mas também o

vestuário e calcado são adaptados ao
frio e vê-se muita gente a deslocar-se de
bicicleta.”

n:– E o verão sempre aquece…
“O verão na Suíça è quente e sem

vento. As pessoas vão com muita fre-
quência para parques. Existem muitos e
grandes parques pela cidade. Alguns com
vários quilómetros de relva. Fazem-se
muitos piqueniques, grelhadas, nos par-
ques, onde umas pessoas leem, outras
bronzeiam-se e outras simplesmente dor-
mem... Sempre muitas crianças a brincar
e muitos grupos de jovens a ouvirem
musica, a fazerem desporto ou a convi-
verem nos parques, onde é costume ter
muita animação. Alguns têm cinema ao
ar livre noturno, outros com pequenas
esplanadas ou então algumas exposições
temporárias.”

– A neve até será agradável… visual-
mente… e para uma ou outra diversão…
mas o mar… está longe… e tem outro
encanto!

“Como nascemos e crescemos em Es-
pinho a neve não faz parte da nossa cul-
tura, mas, sim, è muito bonita. A paisa-
gem è fantástica junto das pistas de ski.
Só a Elisa faz ski. Na escola primária é
tradição os alunos partirem com o pro-
fessor que os acompanha dois ou cinco

Jorge Cruz, de 51 anos, nasceu, estudou, trabalhou, casou e viveu sempre em Espinho. Toda a sua família
vive atualmente em Espinho. Trabalha há cerca de seis anos numa conceituada empresa de parquet
e alcatifas de Genebra. Coloca parquet. “Algumas delas são autenticas obras de arte principalmente

em museus ou embaixadas.” Aprendeu esta profissão na Suíça. Está neste momento a desenvolver um dossier para
obter o curso de profissional de parquet. Simpatizante do clube Geneve Servette, gosta de ir ver hóquei no gelo, o

desporto-rei de Genebra. “Como temos familiares na Casa do Benfica de Genebra (futebol e ranchos)”,
por vezes ajuda e colabora nas festas ou eventos organizados por esta associação de portugueses.

No entanto, “somos os três adeptos do Futebol Clube do Porto!”

dias na montanha. Todos os alunos têm
oportunidade de fazer ski. Por vezes
andam de trenó puxados pelos cães; por
vezes fazem caminhadas sobre a neve
utilizando como calçado as raquetes de
neve.”

– Quando vêm de férias a Espinho
atenuam as saudades… obviamente?!

“Com certeza que sim. Temos uma
parte da família aí, os nossos amigos, a
nossa casa! Como vivemos no centro de
Espinho, gosto de percorrer as ruas a pé,
de comprar no comércio local, de ver as
pessoas e, como não poderia deixar de
ser, de fazer praia e por vezes correr no
passadiço.”

– E agora sentem e percebem melhor
a palavra saudade (como tanto “falam” o
fado e as cantigas)?

“Sim, agora saudade tem um outro
sentido. Estando longe da nossa terra,
da nossa casa, da nossa língua... Em Ge-
nebra existem muitas associações portu-
guesas onde é com alguma frequência
que se canta o fado ao vivo, com fadistas
vindos propositadamente de Portugal e/
ou pelos milhares dos nossos emigrantes
amantes do fado que aqui vivem. Por
vezes vamos ver e ouvir num convívio
com a comunidade portuguesa que è
muito grande.”

– E o regresso será um dia mais tarde?!
“É sempre muito arriscado fazer pla-

nos, mas eu e o Jorge depois da sua refor-
ma, devemos regressar. No caso da Elisa
penso que será menos provável. Na verda-
de julgo que nos iremos dividir entre tem-
poradas em Portugal e a Suíça.”
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“O meu clube organiza um meeting internacional todos os anos. Vêm nadar
aqui clubes de vários países e há dois anos veio um clube português,

o Académico de Viseu. Mas eu preferia que viesse o Sporting de Espinho!”

“Para se ir aos Jogos Olímpicos tem que se nadar muito, tem que se
treinar muito e quase exclusivamente só fazer isso... Tenho seis treinos de natação
por semana e se tenho competições passo o sábado e domingo dentro da piscina.

Tenho consciência que è muito difícil ir aos Jogos Olímpicos.
O meu clube tem três nadadores que esperam participar este ano nos

Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, no Brasil. Tudo é possível!”

Quase a festejar 15 anos de idade
e a vida pela frente! Elisa da Costa
Cruz ainda frequentou a Escola n.º
3 de Espinho e nadou no Sporting
de Espinho antes de rumar com a
mãe a Genebra onde o pai já estava
radicado como emigrante. Elisa da
Costa Cruz desfruta das condições
que a Suíça lhe proporciona na
escola e nas componentes formativa
e competitiva da natação, tendo já
alcançando títulos e medalhas.
“Eu sempre gostei muito de nadar.
Em Portugal fazia natação e ao
mesmo tempo… dançava ballet e
treinava vólei na Académica de
Espinho, mas o meu desporto
favorito sempre foi a natação.”

Lúcio Alberto

– Quais são as diferenças entre Espinho…
Portugal… e a Suíça?

“Na suíça os meus melhores amigas são
da Noruega, Holanda, Espanha, Japao, Itália
e Senegal... Existem muitas nacionalidades
aqui. Também mantenho contacto com ami-
gas em Espinho, as mesmas da primária e do
infantário. Aqui tem muita gente, muito mo-
vimento nas ruas. Acontecem todos os dias
muitos eventos.”

– Tens melhores condições de ensino?
“A escolaridade obrigatória è totalmente

gratuita. No início de cada ano letivo dão-nos

os livros necessários. Depois temos que os
devolver no final do ano e em bom estado
para serem reutilizados. Temos todo o mate-
rial escolar gratuito ao longo do ano.”

– Aulas na escola e aulas… de natação…
“Na primária não tinha escola às quartas-

feiras. Hoje estou numa classe especial para
desportistas e artes, por isso, continuo sem ter
aulas às quartas-feiras. Entro uma hora mais
tarde e saio uma hora mais cedo que o geral
da escola para termos mais facilidade em nos
deslocarmos para os treinos. Se temos dificul-
dades na escola é-nos proposto explicações
individuais ou em grupo com um professor.
E ás vezes tenho explicações de alemão.

– E quanto às diferenças de ensino em
relação a Portugal?

“A grande diferença no ensino è que a
partir do sexto ano diferencia-se os alunos em
três grupos, consoante as notas obtidas. As
matérias lecionadas diferem nestes três gru-
pos o primeiro grupo são os que geralmente
optam por profissões manuais, as matérias
são dadas de uma forma mais lenta e mais
básica, o segundo grupo è médio as profis-
sões de futuro são a nível de bacharelato, o
outro grupo ê para os alunos que querem
fazer universidade licenciatura e mestrado o
ritmo das aulas é rápido e tem muita matéria
a ser estudada.

– De é que te recordas da tua participação
na natação do Sporting de Espinho?

“Claro que me lembro de nadar no
Sporting de Espinho! Lembro-me do grupo e
alguns desses colegas vejo-os durante as feri-
as. Por vezes a minha mãe mostra-me notícias
deles no Jornal Defesa de Espinho. Lembro-
me perfeitamente do meu treinador Adriano
Coutinho. Gostava muito dele.”

– E de é que te lembras em termos
competitivos na natação do Sporting de
Espinho?

“Lembro-me quando ganhei a primeira
e única medalha (de ouro) no Sporting de
Espinho. As outras duas meninas do pódio
eram mais velhas que eu um ano. Nunca
pensei ficar em primeiro lugar!”

– Numa visita de uma escola ao Jornal
Defesa de Espinho, alguns miúdos recorda-
ram-se de ti (na natação do Sporting de Espi-
nho) quando viram uma notícia sobre ti e com
foto em provas de natação na Suíça. Queres
dizer alguma coisa sobre isto?

“Gostava que o Sporting de Espinho vies-
se nadar a Genebra. O meu clube organiza
um meeting internacional todos os anos. Vêm
nadar aqui clubes de vários países e há dois
anos veio um clube português, o Académico
de Viseu. Mas eu preferia que viesse o Sporting
de Espinho!”

– Quando chegaste à Suíça imaginavas
que ias ser campeã?

“Quando cheguei à Suíça comecei a esco-
la e ao mesmo tempo a natação. No inicio não
foi fácil. Não compreendia a língua e tinha
muito a aprender na escola... Fiz uma pausa
na natação por três meses. Por insistência do
treinador voltei à natação e logo a seguir fiz a
minha primeira competição em Genebra. Fi-
quei em primeiro lugar com uma grande
distância do segundo lugar. Isso motivou-me
muito. Agora as competições são cada vez
mais exigentes e, como faco provas na catego-
ria Open, tenho muito trabalho a fazer diari-
amente.”

– Sonhas com os Jogos Olímpicos?
“Para se ir aos Jogos Olímpicos tem que se

nadar muito, tem que se treinar muito e quase
exclusivamente só fazer isso... Tenho seis trei-
nos de natação por semana e se tenho compe-
tições passo o sábado e domingo dentro da
piscina. Gosto de nadar e gosto muito do
grupo e do clube. Trabalhamos muito mas
também nos divertimos. Nestas férias da
Pascoa vou fazer um estágio de natação por-
que fui selecionada para nadar na equipa da
região da Suíça Romand, numa competição
nacional. Tenho consciência que é muito difí-
cil ir aos Jogos Olímpicos. O meu clube tem
três nadadores que esperam participar este
ano nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, no
Brasil. Tudo è possível!

– O que é que queres ser quando fores
“grande”? Uma profissão igual a tantaa ou-
tras… uma em especial…

“Na escola escolhi a área de economia.
Não tenho ainda uma profissão bem defini-
da, mas gostava de ser psicóloga, jornalista
ou de trabalhar num banco... Ainda não sei
bem…”

“Gostava que o Sporting
de Espinho

viesse nadar a Genebra
Elisa da Costa Cruz,

a medalhada de Genebra

“Lembro-me quando

ganhei a primeira e única

medalha (de ouro)

no Sporting de Espinho.

As outras duas

meninas do pódio

eram mais velhas

que eu um ano.

Nunca pensei ficar

em primeiro lugar!”

“A escolaridade obrigatória é
totalmente gratuita. No início de cada

ano letivo dão-nos os livros necessários.
Depois temos que os devolver no final

do ano e em bom estado para serem
reutilizados. Temos todo o material
escolar gratuito ao longo do ano…”
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1 – Há, pelo menos, doze
anos que não ia a um con-
gresso do PSD, mas, desta
vez, com a sua realização à
porta de casa e sucessivamen-
te desafiada pela Leonor Fon-
seca e pela Virgínia Estorni-
nho, não hesitei em as acom-
panhar. Foram três dias es-
plêndidos, cheios de reencon-
tros com amigos da emigra-
ção e do país, que não via há
muito tempo, de ocasiões de
rememorar com eles outros
congressos, alguns bastante
mais aguerridos.

O primeiro a que assisti,
como convidada, foi o do Ci-
nema Roma, em Lisboa. Está-
vamos em 1979 e ainda não
era filiada no PPD/PSD, em-
bora fosse “Sá Carneirista”
declarada (desde que ele se
afirmara contra a ditadura,
no hemiciclo de São Bento, e
como “social-democrata à
sueca” numa entrevista dada
a Jaime Gama). Depois, perdi
a conta aos congressos em
que participei. Por exemplo,
em 1981, o do Porto, com Bal-
semão (no meu caso, com os
chamados “críticos contra
Balsemão”...). Uma reunião
agitada por insuperáveis
divisões e inflamados discur-
sos, no interior do Rivoli, mais
uma falsa ameaça de bomba,
que nos obrigou a um pacífi-
co interregno, no exterior.
Recordo, em especial, os his-
tóricos congressos de mudan-
ça de lideranças: em 1983, o
de Albufeira, que vivi eufori-
camente, com a vitória de
Mota Pinto; em 1985, o da
Figueira da Foz, que parecia
destinado à volta do “balse-
mismo sem Balsemão” (com
João Salgueiro) e acabou na
consagração de Cavaco Silva
(reviravolta ocorrida a altas
horas da noite, enquanto eu
dormia, pelo que fiquei fora
das listas, então elaboradas);
o de 1995, no termo da “pax”
cavaquista, com a sucessão a
ser disputada por Nogueira,
Durão Barroso e Santana Lo-
pes – um elenco de luxo, no
mais mediático de todos os
eventos do género e, se me

não engano, pioneiro na total
abertura aos “media”. Coisa
nova, também no que me res-
peita, ter não só um, mas dois
candidatos para escolher,
Fernando e José Manuel. A
amizade e solidariedade
coimbrãs falaram mais alto,
decidi apoiar Nogueira, mas,
antes de o fazer, escrevi a
Durão Barroso, dizendo-lhe
que, no futuro, ainda haveria
de votar nele, o que, realmen-
te, veio a acontecer.

2 – 2016 foi, assim, tempo
de olhar, nostalgicamente, o
passado, em Espinho, num
ambiente que tem ainda mui-
tas semelhanças, na mescla
alegre e convivial em que os
debates, lá dentro, alternam
com os abraços e animadas
conversas, cá fora. Menos
despreocupadas, menos afeti-
vas, são, provavelmente, as
negociações de bastidores
para a composição de listas
de dirigentes, a marcação e
ordenamento das interven-
ções em palco, que costuma-
vam ser bem mais complica-
das para os delegados co-
muns do que para os “notá-
veis” do partido. Sei-o por
experiência própria, e um dos
velhos amigos, que revi nos
corredores, recordou-me um
caso passado no Pavilhão
Rosa Mota... Eram 4.00 da
manhã e ele e eu saíamos de
uma sala vazia – onde quase
só Cavaco e Silva se manti-
nha, atento, como era seu de-
ver – e eis que ouvimos cha-
mar, pelos microfones, o meu
nome... colocado no fim da
tal grande lista de interve-
nientes. Voltei à pressa ao
recinto, para tomar a palavra
sobre assuntos internacionais
– sobre a Europa das Nações,
a Europa da “iguais”, que já
não existe hoje. Fui aplaudi-
da pelo Prof. Cavaco, por esse
meu amigo e por meia dúzia
de resistentes ao cansaço da
madrugada.

Agora, não aconteceu isso
a Virgínia Estorninho, que foi
a primeira na longa sequên-
cia de oradores! Por sinal,

abordou muito bem um tema
de fundamental importância
– o relacionamento inter-ge-
racional. A Virgínia, que diz
sempre, sem rodeios, o que
tem para dizer, apelou a uma
política de valorização, de
aproveitamento, de inclusão
dos recursos humanos deste
grupo etário que tanto cresce
na sociedade portuguesa.

Cito: “Os da minha gera-
ção - a peste grisalha, como
alguns lhe chamam – deram-
lhes (aos jovens) aquilo que
nunca tiveram (...) Comete-
mos, admito, o grande rime,
que foi o de trabalharmos
muito, nalguns casos até de-
mais, para que nada lhes fal-
tasse”. E, a terminar, aconse-
lhou os nossos políticos a aten-
tarem nas diretrizes europeias
neste domínio, nas recomen-
dações do CESE, que exorta os
governos a colocarem “a tóni-
ca na capacidade e nos con-
tributos dos idosos e não na
sua idade cronológica”, real-
çando-os “através de declara-
ções positivas”, promovendo
a sua “participação ativa no
processo de decisão na comu-
nidade, na política, nos conse-
lhos de administração de em-
presas, em organismos públi-
cos, no voluntariado”.

Bem vistas as coisas, a
proposta da Virgínia vale tan-
to, ou mais, do que a muito
badalada “mobilidade soci-
al” de Paulo Rangel, que, ob-
viamente, também é precisa...

3 – Pode a voz das mulhe-
res, por muito forte que se
erga, ser ainda menos ouvida
nestes areópagos partidários,
mas é justo reconhecer que,
de um ponto de vista femi-
nista, o 36.º Congresso deu
um passo em frente: a Comis-
são Política é quase paritária
e na Comissão Permanente
(o poderoso “inner circle” dos
vice-presidentes) as mulhe-
res estão em maioria! O Con-
selho Nacional, esse, conti-
nua longe da paridade, pre-
judicada pela grande multi-
plicidade de listas concorren-
te, encabeçadas, regra geral,
por homens. Por outras ra-
zões, o panorama é ainda pior
no Conselho de Jurisdição
(apenas uma mulher) e no
das auditorias (100% mascu-
lino). E merece também real-
ce a aprovação de duas mo-
ções (a “K” de Maria Trinda-
de do Vale e a “N” de Lina
Lopes) voltadas para as ques-
tões da igualdade de género
em geral e da paridade den-
tro do partido. À beira-mar,
em Espinho, soprou, enfim,
nesta matéria, uma brisa so-
cial-democrata “à sueca”.

UM CONGRESSO EM ESPINHO E MEMÓRIAS
DE OUTROS CONGRESSOS DO PSD

Em três palavras
Manuela Aguiar

PCP saúda
os 40 anos
da Constituição

A Comissão Concelhia de
Espinho do PCP saúda o 40.º
aniversário da Constituição
da República Portuguesa,
aprovada no dia 2 de Abril de
1976.

A Comissão Concelhia do
PCP recorda que “a Consti-
tuição foi revista por sete ve-
zes pela mão do PS, PSD e do
CDS, deixando-a mais pobre,
menos democrática e menos
avançada. Como obra huma-
na precisava de ser aperfei-
çoada. Mas as alterações que
sofreu foram quase sempre
no sentido do retorno ao pas-
sado e não para a adaptar em
relação ao futuro.”

Apesar disso, “é uma
Constituição que, na sua
génese e projecto, coloca
como inseparáveis as ver-
tentes políticas, económica,
social e cultural, aliadas aos
desígnios da independên-
cia e soberania nacionais.”

Por isso, “não regatea-
remos nenhum esforço”,
dão nota ainda os comunis-
tas, alegando que “o respei-
to pela Constituição e a sua
defesa são condições indis-
pensáveis para um país
mais democrático e mais
justo, para um Portugal com
futuro.”

Execução orçamental
atinge 87,4 por cento

Contas da Câmara Municipal em 2015
Uma nota informativa

do Gabinete

da Presidência da

Câmara Municipal

de Espinho revela que

a prestação de contas

relativas ao ano

de 2015, “mostra

resultados

muito positivos e

consequentes

com a estratégia

orçamental seguida

nos últimos anos.”

A nível financeiro, o
Município reduziu a dívi-
da total em 4,1 milhões de

euros, “ou seja, mais 11
por cento de diminuição
face ao ano anterior.”

Quanto à execução or-
çamental, “ela atingiu 87,4
por cento, o que compro-
va a boa gestão dos dinhei-
ros públicos e um correcto
planeamento orçamental.
As receitas correntes co-
briram as despesas corren-
tes em 3,65 milhões de
euros, que foram direta-
mente canalizadas para
despesas de capital (inves-
timento).”

Ao nível da dívida a
curto-prazo, designada-
mente a fornecedores, foi
obtida uma redução de 27
por cento em 2015. A dívi-
da a médio e longo prazo
também baixou 8 por cen-
to.

“O prazo médio de pa-
gamentos continua a res-
peitar a trajectória de anos
anteriores, tendo sido re-
duzido em 26 dias. Em fi-
nais de 2011, os fornece-
dores do Município de Es-
pinho recebiam em média
ao fim de 369 dias, isto é, a
mais que um ano.”

Ao nível económico, “a
Câmara de Espinho regis-
ta resultados positivos de
cerca de 613 mil euros. Ao
nível de proveitos, “veri-
fica-se uma diminuição de
impostos e taxas, contra-
balançado por um consi-
derável aumento de sub-
sídios obtidos, através de
uma boa gestão das candi-
daturas a fundos da União
Europeia.”

No ano de 2015, o Mu-
nicípio de Espinho deu
continuidade à certifica-
ção dos serviços, através
do Sistema de Gestão de
Qualidade, “assente no
objetivo da melhoria cons-
tante do serviço público
prestado aos utentes e
munícipes.”

A prestação de contas
relativas ao ano de 2015,
“elaboradas com compe-
tência, fiabilidade e inde-
pendência pelos serviços
municipais mostram que
a gestão financeira e eco-
nómica da Câmara Muni-
cipal segue uma linha de
rigor e de boa gestão dos
dinheiros públicos.”

Vereadores do PS
contra documentos
de prestação de contas

Os vereadores do PS votaram contra os documentos de
prestação de contas do ano de 2015 por considerarem que “o
município adotou uma estratégia errada relativamente às
suas contas.”

“Tem sido pelo lado da receita, (crescimento de mais de
20% desde 2010), que a autarquia de Espinho tem feito o seu
ajustamento financeiro e não pelo lado da despesa corrente.
A este facto, não será alheio a forma desadequada como este
executivo municipal procede à contratação pública, efetuada
constantemente através de ajustes diretos, concedendo os
mesmos consultando, (em mais de 99% dos casos), apenas um
único fornecedor por valores muito acima dos praticados
pelo mercado.”

“Os famosos ‘custos zero’. tão propalados por este execu-
tivo, adquirem normalmente custos elevadíssimos para a
autarquia, onde um dos exemplos bem recente é o Mundial de
Futebol de Praia, realizado na praia da Baía em julho de 2015,
que teve um custo de cerca de 430 mil euros para o municí-
pio”, denunciam ainda vereadores socialistas. “Os compro-
missos para exercícios futuros adquiriram uma dimensão
exagerada e que poderá condicionar as contas do município
a médio prazo, crescendo cerca de 90% entre 2014 e 2015, com
um valor a rondar os 28 milhões de euros.”

José Mota, Carlos Sárria e Luís Neto votaram ainda contra
a apreciação da impugnação administrativa apresentada pelo
agrupamento Ferrovial/Naturgreen por parte da Câmara de
Espinho por entenderem que “este processo não foi bem
apreciado pela autarquia.”

“É difícil perceber que os vencedores deste concurso
público não cumpram o caderno de encargos elaborados
pelos serviços técnicos do município e que esse facto possa
interferir diretamente na normal execução e desempenho dos
serviços pretendidos”, dão ainda nota. “Temos a convicção
que o município poderá estar a incorrer num erro sem prece-
dentes com esta avaliação, que consideramos completamente
errada e despropositada.”
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BE quer saber o que o Governo
pretende fazer com as trinta camas
disponíveis no Hospital de Espinho

O Bloco de Esquerda
constatou que o Hospital de
Espinho tem cerca de 30 ca-
mas que até há pouco tempo
integravam a Rede Nacional
de Cuidados Continuados
Integrados, enquanto camas
para convalescença. “No en-
tanto, esta Unidade foi encer-
rada no final de 2014, e as
camas deixaram de ser proto-
coladas. Apesar de o Centro
Hospitalar de Vila Nova de
Gaia e Espinho ter optado por
não encerrar esta ala, a ver-
dade é que estas camas estão
a ser subutilizadas, sendo
verdade também que estas
camas se tornam muito ne-
cessárias para reforçar a Rede
Nacional de Cuidados Conti-
nuados Integrados.”

Portugal tem apenas cer-
ca de 7800 camas na Rede
Nacional de Cuidados Conti-
nuados Integrados, sendo
que somente 365 são camas
públicas. “Perante estes nú-
meros, o país necessita de ter,
pelo menos, mais 7000 camas
a acrescer às já existentes”,
deu nota a Coordenação

Distrital do BE em visita à
Unidade 3 do Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho.

“A falta crónica de camas
na Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados Integrados
traz inúmeras consequências:
impede uma grande parte da
população de aceder a este
tipo de cuidados de saúde e
obriga a que, muitas vezes, as
famílias tenham que desem-
bolsar quantias significativas
para garantir o acesso a estes
cuidados em unidades priva-
das. Posto isto percebe-se que
as cerca de 30 camas existen-
tes no Hospital de Espinho
são absolutamente necessári-
as para reforçar a Rede Naci-
onal de Cuidados Continua-
dos Integrados em Portugal,
facilitando o acesso ao inter-
namento em situações em que
ele é necessário.”

Por isso, “não se compre-
ende que estas camas tenham
deixado de ser protocoladas
e tenham deixado de integrar
a Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados Integra-
dos.”

“Melhor Turismo 2020”
– ação de formação

Realizou-se na sala da
Assembleia Municipal a ação
de formação Melhor Turis-
mo 2020, em parceria da Câ-
mara de Espinho com a Asso-
ciação de Desenvolvimento
Rural Integrado das Terras
de Santa Maria e a Associa-
ção Empresarial ViverEspi-
nho. As instituições envolvi-
das nesta parceria, apresen-
tam candidatura, no âmbito
da Competitividade e Quali-
ficação PME Turismo. 

Financiadas a 100%, esta
é uma oportunidade para as
pequenas e médias empresas
(PME) do “Sector Turismo
2020” (alojamento, restaura-
ção ou similares, empresas
animação turística, desporto
ou lazer, entre outras) para se
qualificarem, procurando
melhorar a sua competiti-
vidade, proporcionando um
trabalho em rede e uma me-

lhor organização do sector na
região. 

Os objetivos desta forma-
ção, incluem intensificar a for-
mação dos empresários e
gestores para a reorganiza-
ção e melhoria das capacida-
des de gestão, assim como
dos trabalhadores das empre-
sas, apoiada em temáticas
associadas à inovação e mu-
dança, através de:

Aumento da qualificação
específica dos trabalhadores
em domínios relevantes para
a estratégia de inovação,
internacionalização e moder-
nização das empresas;

Aumento das capacida-
des de gestão das empresas
para encetar processos de
mudança e inovação;

Promoção de ações de
dinamização e sensibilização
para a mudança e intercâm-
bio de boas práticas.

A Câmara de Espinho
subscreveu o acordo de en-
tendimento com o “Norte
2020”, no âmbito do Plano
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano – PEDU. O
financiamento de 9,5 mi-
lhões de euros, atribuído ao

município, resulta de uma
negociação da autarquia
que integra a Área Metro-
politana do Porto.

O Plano Estratégico de
Desenvolvimento Urbano
vai ser aplicado em vários
projetos do concelho, nas

áreas da mobilidade, reabi-
litação urbana, da regene-
ração e inclusão das comu-
nidades desfavorecidas.

A elaboração foi coor-
denada pelo vice presiden-
te da Câmara Municipal,
Vicente Pinto, sendo o acor-

do de financiamento nego-
ciado pelo presidente da
autarquia.

Pinto Moreira referiu a
importância deste plano e o
desenvolvimento a advirir:
“O nosso plano é mais vas-
to e vai permitir a realiza-
ção de um conjunto de
projetos faseados ao longo
dos próximos cinco anos
com verbas oriundas do or-
çamento municipal e de can-
didaturas a outros progra-
mas comunitários que es-
tão em curso. Estamos a
aproveitar todas as janelas
de oportunidade, no âmbi-
to do ‘Portugal 2020’ para
gerar fluxos de investimen-
to europeu, público e priva-
do no concelho de Espi-
nho.”

Espinho recebe
9,5 milhões de euros

Para projetos financiados por fundos
comunitários no âmbito da contratualização do
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano

O setor não residencial,
constituído por restaurantes,
hotéis, cafés, comércio e ser-
viços é responsável pela pro-
dução de cerca de 40% dos
resíduos recicláveis produzi-
dos a nível nacional. “É ur-
gente dar um destino ade-
quado a estes resíduos” e, por
isso, “aqui separamos com o
coração” é um projeto da
Lipor e dos oito municípios
seus associados que preten-
de sensibilizar os responsá-
veis por estes estabelecimen-
tos para a importância da se-
paração correta dos resíduos
que produzem. A campanha
foi encetada em Espinho, nos
últimos dias de março, com a
participação de técnicos fa
Lipor (Serviço Intermunici-
palizado de Gestão de Re-
síduos do Grande Porto) e
dos Serviços Municipais e do
vereador Quirino de Jesus.

O público-alvo da cam-
panha (foi e) é o setor não
residencial – restaurantes,
hotéis, cafés, comércio e ser-
viços; numa primeira fase
abrangeu dezenas de estabe-
lecimentos em Espinho. “O
objetivo é sensibilizar os
estabelecimentos, para a se-
paração seletiva de resíduos
orgânicos e multimaterial,
”estabelecimentos estes que
oportunamente já foram do-
tados de equipamentos.”

Os municípios asseguram
a entrega dos resíduos reco-
lhidos nas infraestruturas da
Lipor. O papel e cartão, em-
balagens plásticas e metáli-
cas e vidro são encaminha-
dos para o Centro de Tria-
gem da Lipor, onde depois
de sofrerem um processo de
separação mais refinado, são
enviados para reciclagem

”Aqui separamos
com o coração”

Espinho dá o exemplo
com o lixo do setor

não residencial

para dar origem a novas pro-
dutos; os orgânicos são enca-
minhados para a Central de
Compostagem da Lipor,
“dando origem ao Nutrimais,
um corretivo orgânico de ex-
celente qualidade.”

A campanha chegará

Faseadamente a outros mu-
nicípios, no intuito de atingir
as metas estabelecidas para o
sistema de gestão de resídu-
os e, consequentemente, au-
mentar as quantidades de
resíduos de embalagem e or-
gânicos recolhidos e envia-

dos para reciclagem e valori-
zação.

De acordo com o previs-
to, de 9 a 13 de maio será
realizado o último momento
de sensibilização e  conse-
quente entrega do certificado
aos estabelecimentos.

Separar
– os estabelecimentos

aderentes
comprometem-se
a separar o papel

e cartão, embalagens
plásticas e metálicas,

vidro e orgânicos,
quando aplicável

Manter
– a manutenção deste

ciclo depende de todos
os intervenientes!

Os técnicos de educação
ambiental visitam

os estabelecimentos
e premeiam

os cumpridores

Recolher
– os resíduos

separados
serão recolhidos

pelos Municípios
em dias

de recolha
previamente

definidos

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” –
por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se

com o nome, o endereço, o contato telefónico e o número do
Cartão de Cidadão, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos

textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Fotos VÍTOR LANCHA

O estado
da Rua 20

Esta carta pretende cha-
mar a atenção dos nossos
autarcas principalmente os
mais responsáveis para o de-
gradante e até “vergonhoso”
estado das n/ruas e passeios
quase na generalidade.

Todavia, quero realçar
nesta carta, particularmente
a mal tratada (e maltratada)
Rua 20 que, sendo a via que

abre as portas da cidade a
quem nos visita ou trabalha
e, desgraçadamente apresen-
ta-se cheia de covas e bura-
cos, transformando-se em
autentico pesadelo para
aqueles, leia-se, peões, que
caminham em dias de chuva
pelos passeios e que são au-
tenticamente “atropelados”
e “banhados” pelas constan-
tes vagas atiradas por con-
dutores incautos.

Para terminar gostaria de
ver o Sr. Presidente da Câ-
mara e a sua equipa a saírem
dos seus gabinetes e percor-
rerem a pé a dita Rua 20 nos
dias de chuva, munidos de
guarda-chuva e de um saco
de compras na mão.

Gaspar de Oliveira Cadete
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7 de abril
15 horas – Biblioteca e Mu-

seu Municipal
“Hora dos Maiores” – ativi-

dade mensal de convívio e
partilha de leituras e sabe-
res

Dirigida à população sénior
do concelho, esta ativi-
dade proporciona uma tar-
de diferente, acompanha-
da de boas histórias, con-
versas, jogos, música, ci-
nema, promovendo igual-
mente a aproximação dos
seniores à Biblioteca e ao
Museu Municipal; tem
como objetivo envolvê-los,
estimulando a sua imagi-
nação e ocupação de tem-
pos livres

20 horas – antiga Escola Pri-
mária de Esmojães

Festa da Primavera organi-
zada pelo Rancho dos Al-
tos-Céus

7 a 13 de abril
(exceto dia 11)
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Freeheld – Amor e Justi-

ça”, do realizador Peter
Sollett, com argumento de
Ron Nyswaner e os atores
Julianne Moore, Ellen
Page, Steve Carrell, Luke
Grimes e Michael Shannon

Drama para maiores de 12
anos

Um drama biográfico base-
ado na corajosa história de
Laurel Hester (1956-2006)
– já antes contada no
oscarizado documentário
de Cynthia Wade

EUA, 2005. A agente Laurel
Hester pertence ao depar-
tamento da polícia de New
Jersey. Para além de ser
uma profissional respeita-
da, ela mantém uma rela-
ção conjugal com Stacie
Andree, 19 anos mais jo-
vem. Mas a tranquilidade
da sua vida altera-se quan-
do é diagnosticada com
cancro nos pulmões em
estado avançado. Plena-
mente consciente do fim
que irremediavelmente
se aproxima, Laurel de-
seja que Stacie herde a
casa onde ambas vivem e
que receba os benefícios
de viuvez para que pos-
sa ficar numa situação
económica mais confor-
tável. Porém, a relação
lésbica não é legalmente
reconhecida para efeitos
de herança. Decidida a
marcar posição e a de-
fender os seus direitos e
os da comunidade ho-
mossexual, ela vai lutar
até ao fim para que a lei
seja alterada e Stacie re-
ceba o que é seu por di-
reito…

7 de abril a 4 de junho
10-19 horas de segunda a

sexta-feira e 11 horas-
13h30 e 14h30-19 horas ao
sábado – Museu Munici-
pal – FACE

“E vós tágides minhas” –

AGENDA inauguração da exposição
de pintura e escultura de
Norberto Nunes

8 de abril
10 horas – Biblioteca Muni-

cipal
“Magia das palavras lidas e

ilustradas” – leitura de um
conto, pela professora vo-
luntária Cândida Ribeiro,
seguido da respetiva ilus-
tração, pela ilustradora vo-
luntária Isabel Pelaez

Público-alvo: grupos de cri-
anças com idades compre-
endidas entre os 3 e os 9
anos

20 horas – Casino Espinho
Jantar comemorativo dos 40

anos da Escola Dr. Manu-
el Laranjeira

8 e 9 de abril
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo com Funk Ma-

chine (banda formada em
2015 pelo saxofonista Na-
nã Sousa Dias

21h30  –  P lanetár io  do
Mult imeios  –  Cinema
Imersivo 3D

“Astronauta”

23 horas – Hotel Casino
Chaves – Solverde

Noites musicais com Tête-
à-Tête (a cantora Joana
Manarte e o pianista de
João Mascarenhas)

9 e 10 de abril
15h30 – Planetário (Digi-

tal) do Multimeios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda”
(projeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digi-
tal) do Multimeios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (pro-
jeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digi-
tal) do Multimeios

“Luas do sistema solar
(projeção imersiva a 360º
com sessão ao vivo)

12 de abril
10 horas – Biblioteca Mu-

nicipal
“Ponto a ponto… se faz

um conto!” – oficina de
escrita criativa

Público-alvo: 1.º e 2.º ci-
clos do Ensino Básico
(durante o período leti-
vo)

15 e 16 de abril
21 horas – Casino Espinho
“Abril sambas mil” com a

cantora brasileira Joyce
Cândida com Bamba So-
cial & Orquestra do Ma-
landro

15, 16 e 23 de abril
23 horas – Hotel Casino

Chaves – Solverde
Noites musicais com Andor

Violeta

16 de abril
20 horas – Hotel Casino

Chaves – Solverde
Gastronomia alentejana

21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto da Orquestra de
Jazz da Escola Profissio-
nal de Música de Espi-
nho

22 horas – Hotel Casino
Chaves – Solverde

Show (e workshop) de dan-
ças afro-latinas

17, 19 e 20 de abril
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Os Últimos na Terra”
Drama/Thriller param mai-

ores de 12 anos
Inspirado no “best-seller”

homónimo de Robert C.
O’Brien, um drama apo-
calíptico realizado por
Craig Zobel (“Obediên-
cia”) segundo um argu-
mento de Nissar Modi

Os atores Chiwetel Ejiofor,
Chris Pine e Margot Ro-
bbie dão vida às três per-
sonagens

Ann Burden, de 16 anos,
acredita ter sido a única
sobrevivente de uma guer-
ra nuclear à escala plane-
tária. Por uma razão que
desconhece, a quinta onde
cresceu é o único local que
não foi contaminado pela
radioatividade. Há mais
de um ano que não encon-
tra qualquer ser humano e
sua única companhia é um
cão. Um dia encontra John
Loomis, um cientista que
também se julgava sozi-
nho na Terra. Entre eles
inicia-se uma relação de
cumplicidade que lhes dá
uma nova esperança no fu-
turo. Mas essa dinâmica
altera-se totalmente quan-
do encontram Caleb, um
terceiro sobrevivente da
hecatombe. Com os dois
homens a lutar pela aten-
ção da rapariga, a confi-
ança quebra-se e os confli-
tos tornam-se inevitá-
veis…

22 e 23 de abril
21 horas – Casino Espinho
Jantar comemorativo dos 40

anos da Escola Dr. Manu-
el Laranjeira

Espetáculo dos XPTO (can-
tor e guitarrista Pablo
Banazol, baterista e coro
Mauro Ramos, guitarrista
Miguel Mascarenhas  e
César Mendes no baixo) e
Nelson Canoa

22, 23, 29 e 30 de abril
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica  espetáculo “O Grito
do Mar” com GAD – Gi-
selle Academia de Dança
e TPE – Teatro Popular de
Espinho apresentam o
espetáculo “O Grito do
Mar”

23 de abril
21 horas – Hotel Casino

Chaves – Solverde
Espetáculo de Joyce Cândi-

do

24 de abril
10 horas – Largo do Souto

(Anta)
Caminhada solidária com

organização de Anta a Me-
xer

25 de abril
15 horas – Museu Munici-

pal – FACE
Comemorações dos 70 anos

das Tapeçarias Ferreira de
Sá

29 e 30 de abril
“Good Vibes” – espetáculo

inspirado nas danças ur-
banas dos anos 60, 70 e 80

23 horas – Hotel Casino
Chaves – Solverde

Noites musicais com Acous-
tic Covers

30 de abril
10 horas – Museu Munici-

pal – FACE
Formação de história da arte

– da arte clássica
até ao manuelino

6 de maio
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto do guitarrista nor-
te-americano Glenn Jones

7 de maio
15 horas – Biblioteca Muni-

cipal
Lançamento do livro “Per-

fume d’Anjo” de José Sá

13 de maio
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto da canadiana Ora
Cogan

15 de maio
9h30 – Centro Social de Pa-

ramos
X Caminhada da Família

20 de maio
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho com jovens
solistas da Escola Profissi-
onal de Música de Espinho

21 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo dos D.A.M.A.

21h30o – Centro Multimeios
Concerto “Viagens” da Ban-

da Musical S. Tiago de
Silvalde

27 de maio
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto de Minta & The
Brook Trout

3 de junho
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto da pianista Joana
Gama

4 de junho
21 horas – Auditório de Es-

pinho – Academia de Mú-
sica

Concerto da Orquestra de
Jazz da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho
e do trompetista e compo-
sitor Matthias Schriefl

INICIAÇÃO
Aquele era um lugar dife-

rente de todos os que eu, até
então, tinha conhecido. Tinha
um aspeto bizarro, pois limi-
tava-se a um corredor estrei-
to, onde se alinhavam meia
dúzia de cadeiras – eram ca-
deiras como eu também nun-
ca tinha visto, com estrutura
em ferro (que reluzia, tal como
os cromados dos automó-
veis).

Era um mundo novo, e eu
estava prestes a experimentá-
lo, sendo que a minha pri-
meira vez nessa barbearia foi
como uma sessão solene, tal
como quando se é admitido
num clube de cavalheiros,
com uma boa dose de rituais
que têm de ser respeitados.

Não posso esconder que
tudo aquilo me intimidou e
provocou em mim desconfi-
ança, como é natural, quando
somos confrontados com algo
novo. Enquanto esperava a
minha vez, absorvia a ação
que se desenrolava à minha
volta, protagonizada por
aqueles homens que, de te-
soura na mão, lá iam desbas-
tando as cabeças dos senho-
res que ali estavam sentados
– alguns tinham fartas cabe-
leiras, mas outros, com pou-
co cabelo, mereceram a mi-
nha atenção. Talvez fosse pelo
capricho de, mesmo não ten-
do densidade capilar para
isso, exigirem que se lhes fi-
zesse “risca ao lado”, pondo
à prova a paciência do bar-
beiro. Este, por sua vez, ope-
rava milagres ao fazer apare-
cer, misteriosamente, meia
dúzia de melenas bem esti-
cadas, de um lado ao outro
da cabeça dos clientes. Mal
sabia eu o que o futuro me
reservava, mas sem aqueles
fiapos a fazer “ponte” entre
as orelhas.

O barbeiro que estava a
finalizar esse complexo pro-
cesso, respeitando o gosto do
cliente, chamava-se Sr. Mi-
guel e, mal o “ocupante” li-
bertou a cadeira, pediu que
me sentasse, não sem antes ir
buscar uma tábua de madei-
ra, que colocou por cima dos
braços de ferro, para eu ficar
da altura do senhor que tinha
acabado de ser atendido.

Logo o Sr. Miguel se reve-

lou uma das pessoas mais
atenciosas que eu já tinha co-
nhecido até então – não me
perguntou “como é que vai
ser”, não tendo eu, àquele
tempo, opinião própria em
relação a essa matéria. Seguiu
apenas as instruções trans-
mitidas, previamente, pelos
meus pais, o que significou
que se pretendia um corte “à
escovinha” para não ter de lá
voltar tão cedo. Enquanto o
Sr. Miguel fazia o que tinha
de ser feito, um calendário de
parede prendeu a minha aten-
ção, através do espelho, con-
seguindo visualizá-lo, atrás
de mim – não foi o facto de ser
um calendário o que me cha-
mou a atenção, mas a foto-
grafia de uma rapariga (com
pouca roupa) que ilustrava o
mesmo.

“Estás a olhar para a miú-
da?” – questionou o Sr.
Miguel. “Olha que a miúda é
minha!” – afirmou ele, sem
me deixar responder. Acho
que nem consegui articular
uma só palavra, de tão inti-
midado que fiquei, com a ver-
gonha de quem ainda não tem
idade para observar, atenta-
mente, um calendário exclu-
sivamente direcionado para
os clientes adultos. Mas que
culpa tinha eu? Nada mais
havia ali que me prendesse a
atenção, até o corte estar ter-
minado e eu poder abando-
nar aquela cadeira.

Finalmente, depois de
muito brandir a tesoura no
ar, enquanto inspecionava o
meu couro cabeludo desbas-
tado, o barbeiro achou por
bem que eu me levantasse,
dando-me para a mão uma
escova (para retirar os fios de
cabelo que tinham ficado na
roupa). Nesse dia, senti-me
(quase) um adulto!

“Era um mundo novo, e eu estava prestes a
experimentá-lo, sendo que a minha primeira vez nessa

barbearia foi como uma sessão solene, tal como quando se
é admitido num clube de cavalheiros, com uma boa dose

de rituais que têm de ser respeitados”

“Tinha um aspeto
bizarro, pois

limitava-se a um
corredor estreito, onde

se alinhavam meia
dúzia de cadeiras –

eram cadeiras como eu
também nunca tinha
visto, com estrutura

em ferro (que reluzia,
tal como os cromados

dos automóveis)”

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira
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Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Suspeito de tráfico
de cocaína e heroína

Remoção de cetáceo
arrojado na praia da Granja

O Comando-local da Po-
lícia Marítima do Douro, em
articulação com Centro de
Reabilitação de Animais
Marinhos de Quiaios remo-
veu, no sábado, um cetáceo
que arrojou durante a tarde
na praia da Granja.

De acordo com análise
dos técnicos do Centro de
Reabilitação de Animais
Marinhos de Quiaios, que
procederam a uma primei-
ra análise e posterior re-
colha do animal, referiram
tratar-se de um “boto”, já

cadáver, com cerca de 1
metro e 30 centímetros de
comprimento, em estado
de decomposição não mui-
to acentuada.

A Sociedade Portugue-
sa da Vida Selvagem acio-
nou também uma equipa
de investigadores para
o local, para analisar o
cetáceo e o motivo do ar-
rojo.  

O cetáceo iria ainda ser
sujeito a uma necrópsia
pelos técnicos, para deter-
minar as causas do inci-
dente.

Quatro condutores com
altas taxas de alcoolemia

A PSP de Espinho deteve
um homem, de 42 anos, por
condução automóvel acusan-
do uma taxa de alcoolemia de
2,15 g/l, e outro condutor, de
33 anos, com uma taxa de
alcoolemia de 1,70 g/l.

A PSP de Espinho de-
teve ainda dois conduto-
res, um de 24 e outro de 34
anos, registando-lhes, res-
petivamente taxas de al-
coolemia de 1,51 g/l e de
1,50 g/l.

A PSP de Espinho deteve
um jovem, de 21 anos, por
suspeita de tráfico de estupe-

facientes. Foram-lhe apreen-
didas cerca de 21 doses de
cocaína e 13 de heroína.

Um homem foi colhido
mortalmente por um comboio
urbano que seguia no senti-
do sul/norte na Granja, pro-
cedente de Ovar e com desti-
no à Estação de S. Bento, no
Porto.

O alerta foi dado aos Bom-

Três pessoas morrem nas linhas
do Norte e do Vouga

beiros Sapadores de Gaia às 6
horas e quando a corporação
chegou ao local, junto à pas-
sagem de nível da Granja,
logo constatou que a vítima
mortal estava trucidada e
irreconhecível.

As autoridades deram

por concluídas as operações
de remoção do corpo às
11h30, tendo a Refer autori-
zado a CP a retomar a circu-
lação ferroviária em duas
vias.

No sábado, um homem
foi também colhido na pas-

sagem de nível de Francelos
pelo Alfa Pendular.

Entretanto, também na
manhã de segunda-feira,
uma mulher foi mortalmen-
te colhida por um comboio
na linha do Vouga, em Pa-
ços de Brandão.

A vítima foi colhida, cer-
ca das 8 horas, numa passa-
gem de nível a cerca de 200
metros da estação de Paços
de Brandão, pelo “Vougui-
nha” que partira de São João
da Madeira em direção a
Espinho.

Um homem

de 61 anos acabou

por morrer em

frente à Extensão

de Saúde da Marinha,

em Silvalde,

vítima, alegadamente,

de doença súbita.

O homem ter-se-á diri-
gido àquela Extensão de
Saúde queixando-se de
dores no peito, tendo sido
supostamente ‘aconselha-
do’ a deslocar-se ao Cen-
tro de Saúde de Espinho.
Quando se preparava para
sair daquela Extensão de
Saúde terá sofrido um ata-
que fulminante.

No local, a população

População revoltada

acabou por se revoltar e
por protestar pela alegada
“falta de socorro”.

Ali, além de um médi-

co daquela Extensão de
Saúde e dos bombeiros,
que tentaram, em vão, rea-
nimar a vítima, esteve,

também, uma equipa mé-
dica com uma viatura mé-
dica de emergência e rea-
nimação.

Homem morre
à porta da Extensão

de Saúde da Marinha
(em Silvalde)

Foto CASAL RIBEIRO

Repetem-se os assaltos
ao mesmo estabelecimento
em Silvalde

Avoluma-se o registo de assaltos à Traviata (pão-
quente, pastelaria e café) de Silvalde, a escassos metros
do centro da vila – Junta de Freguesia, Igreja Paroquial,
Cemitério, Complexo Desportivo da Seara, etc. A mais
recente ocorrência foi numa madrugada da pretérita
semana, resultando em prejuízos materiais, como, por
exemplo, vidros partidos da porta (e da fachada).

Alguns produtos furtados, mas agora sem prejuízo
no tocante a tabacaria, dado que a solução para evitar
perdas maiores e repetidos consistiu na prescindência
da “máquina de tabaco”, com os maços de tabaco a
serem guardados fora do estabelecimento.

Foi apresentada queixa à PSP.
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Semana
cultural
espanhola

Realiza-se de 18 a 22 do
corrente, a Semana Cultural
Espanhola – “O espanhol no
mundo!”, uma iniciativa da
Escola Dr. Manuel Laran-
jeira.

Assim, no dia 18 realiza-
se um workshop de jogos
pedagógicos/dramatizações,
com Luísa Pacheco. No dia
19, leitura de um conto
interativo, com Luísa Moreira
e uma aula de zumba com
Sónia Amaral, às 10h30, na
Escola Sá Couto, em Espinho.

O programa prossegue no
dia 20 com uma degustação
de churros, mostra de filmes
espanhóis e um almoço espa-
nhol na cantina da Escola Dr.
Manuel Laranjeira.

No dia 21 haverá leitura
de contos nas bibliotecas es-
colares e no dia 22, aula de
danças latinas com Ricardo
Cunha, às 10h30 na Escola
Dr. Manuel Laranjeira.

Às 21h30 do dia 22 irá
decorrer no Multimeios o Sa-
rau Cultural Espanhol.

Concerto
“Viagens”
da Banda
de Silvalde

Com a direção do maes-
tro Filipe Fonseca, o concerto
“Viagens” da Banda Musical
S. Tiago de Silvalde foi
calendarizado para 21 de
maio, às 21h30, no Centro
Multimeios. Com a direção
do Maestro Filipe Fonseca.

D.A.M.A.
nos casinos
da Solverde

Os D.A.M.A. apresentam-
se no Casino Vilamoura, da
Solverde, a 29 abril, e no
Casino Espinho, a 21 de maio.

O reportório muito alegre
e dançável dos Funk Machine

Nesta sexta-feira e no sá-
bado, os Funk Machine têm
espetáculos agendados para
o Casino Espinho. O septeto
formado em 2015 pelo saxo-
fonista Nanã Sousa Dias. Esta
banda apresenta um repor-
tório muito alegre e dançável,
composto por temas de funk
e soul, dos anos 60, 70 e 80.

O repertório conta com

grandes sucessos que se man-
tiveram na história de nomes
como James Brown e Stevie
Wonder e de artistas nacio-
nais como Pedro Abrunhosa
e Jorge Palma.

A banda é composta por
músicos de alta craveira que
dominam a voz, teclas, gui-
tarra, baixo, bateria, saxofo-
ne e trompete.

“Abril sambas mil”
Nas noites de  15 e 16 de

abril, o Casino Espinho re-
cebe o espectáculo “Abril
sambas mil”, integrado na
tournée da cantora carioca
Joyce Cândido, que se faz
acompanhar pelos Bamba
Social & Orquestra do Ma-
landro.

Neste espectáculo são
revisitados grandes sambas

da história da música brasi-
leira e o seu recente trabalho
discográfico “O bom e velho
samba novo”.

Os Bamba Social & a Or-
questra do Malandro são uma
acarinhada banda portuense,
seguida de perto por um pú-
blico fiel, que começa a dar
cartas no mundo do espectá-
culo a norte do país.

Quarteto de boa disposição
O Casino Espinho recebe

PTO & Nelson Canoa nas
noites de 22 e 23 de abril.

PTO & Nelson Canoa são
uma banda com 16 anos de
historia e quase três mil con-
certos, composta por músi-
cos que trabalham com vári-
os artistas reconhecidos do
panorama nacional. O quar-
teto é composto por Pablo
Banazol na voz e guitarra,

Mauro Ramos na bateria e
coro, Miguel Mascarenhas na
guitarra e César Mendes no
baixo.

O repertório é composto
por temas de grandes bandas
sempre com um toque pesso-
al dos artistas.

A boa disposição é uma
máxima neste espectáculo, o
que demonstra a paixão dos
artistas pela música.

Danças urbanas
dos anos 60, 70 e 80
e as novas tendências

“Good Vibes” é um es-
pectáculo inspirado nas
danças urbanas dos anos 60,
70 e 80, como o “break-
dance”, que culmina com
as novas tendências de dan-
ça praticadas um pouco por
todo o mundo, presentes em
programas de grande suces-

so como o “So You Think
You Can Dance”. 

O mote deste espectácu-
lo é “be urban, feel urban,
freestyle and dance”. Um
espectáculo repleto de emo-
ção a não perder no Casino
Espinho, nas noiets de 29 e
30 de abril.

Festas
de S. Pedro

As Festas de S. Pedro em
Espinho já têm parte do pro-
grama de 29 de junho a 3 de
julho.

Os festejos serão enceta-
dos às 18h30 de 29 de junho
com missa solene em honra
de S. Pedro, seguindo-se às
20h30 uma arruada da Rusga
de S. Pedro, desde o largo da
Câmara Municipal até ao lar-
go de S. Pedro. Para as 22
horas está reservada a atua-
ção da Banda Lusa. No pri-
meiro dia de julho atuará a
banda Rádio Pirata.

Danças (afro-latinas) de salão
Mesmo a terminar o mês

de abril, na noite de 30, o
Hotel Casino Chaves, da
Solverde, recebe mais um es-
pectáculo de dança inspira-
do nas sonoridades latinas e
africanas.

As danças afro-latinas são
oriundas dos países do Caribe
e de África e englobam vários

estilos como a salsa, o cha-
cha-cha, o samba, a bachata,
o kizomba, uma evolução do
semba, o funaná de Cabo
Verde e o merengue.

No final do espetáculo,
como vem sendo habitual, o
público é convidado a apren-
der uns passos de dança com
os bailarinos.

Sabores Solverde
Em abril há Sabores Sol-

verde inspirados na gastro-
nomia alentejana no Hotel
Casino Chaves.

A cozinha tradicional
alentejana tem como base
as incontornáveis carnes de
porco, o borrego e o pão.
Aos ingredientes principais
adicionam-se temperos lo-
cais como os coentros, a
hortelã, os poejos, os oré-

gãos, entre outras ervas aro-
máticas.

A gastronomia alentejana
é imediatamente identificada
nas açordas ou sopas de pão,
que consistem em caldos sim-
ples mas saborosos onde se
mergulha o pão alentejano
para dar corpo.

A não perder esta edição
dos Sabores Solverde, no jan-
tar de 26 de abril.
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“É importante que os alunos que
ingressam no pré-escolar neste
agrupamento terminem a sua

escolaridade aqui na escola secundária
Dr. Manuel Laranjeira”

“Esta escola é a sede de um
agrupamento que pretende ser uma

referência a nível local e nacional, com
base em processos educativos de

qualidade, numa cultura de excelência
que leve todos ao sucesso”

“Os nossos alunos são o centro da
escola e por isso todos nos movemos e
trabalhamos para o seu sucesso. Eles

devem assumir o seu papel na escola e
ter uma atitude responsável, uma

participação ativa e coerente com os
princípios do projeto educativo”

“Todos acham a escola fisicamente
irreconhecível; dificilmente encontram

lembranças da escola anterior”

“Todos são de opinião que a escola
proporciona excelentes condições de

trabalho e de aprendizagem”

“Todos temos de nos reorientar,
e de saber tirar proveito da escola

que temos”

“A obrigatoriedade do ensino até ao
12.º ano ou 18 anos é uma mudança que
está a transformar o ensino e as escolas”

“A escola precisa urgentemente de mais
assistentes operacionais. A escola tem

aproximadamente 1600 alunos
e 26 assistentes operacionais, quatro

dos quais estão afetos à cozinha e
refeitório que em média produz

e serve 700 refeições diárias.
São os mesmos números de quando

se serviam 200 refeições”

“Teria uma lista imensa de nomes que
contribuíram, de forma preciosa, para

elevar o nome da escola, mas não posso
deixar de referir a Dr.ª Maria Ricardo,

que me desafiou a trabalhar com ela de
perto, na gestão, e que sem dúvida,

depois de 30 anos à frente desta escola,
nos deixou um legado único e rico”

“Temos procurado diferentes

percursos de modo a conseguir dar

a cada aluno uma resposta

adequada às suas necessidades”,

refere a diretora do Agrupamento

de Escolas Dr. Manuel Laranjeira,

Ana Gabriela Moreira, num

momento em que a escola assinala

quatro décadas debaixo do nome

do patrono. “Além da alteração

estrutural e da criação do mega

agrupamento, a saída de

professores de referência, para a

aposentação, leva-nos a procurar

um caminho para recriar a nossa

identidade, com a qual todos se

identifiquem”, sublinha Ana

Gabriela Moreira em entrevista

ao Jornal Defesa de Espinho.

Manuel Proença

O jantar comemorativo do 40.º ani-
versário da Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra, na próxima sexta-feira, no Casino
Espinho, será o ponto alto do programa
das comemorações da efeméride. Um
momento que irá contar com a participa-
ção de antigos alunos, professores e fun-
cionários e com grande parte do corpo
docente e de assistentes operacionais
daquela escola. A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira,
Ana Gabriela Moreira quer que a sua
escola, que “é um conjunto de outras”
escolas, “continue a ser uma referência”,
a “nível local e nacional, com base em
processos educativos de qualidade, numa
cultura de excelência que leve todos ao
sucesso”.

— Qual o significado, para si, estar
com as funções de diretora desta escola
na passagem do 40.º aniversário?

“Para mim representa uma grande
responsabilidade, mas, acima de tudo,
uma honra.

Sou, neste momento, o rosto da esco-
la, mas não poderemos jamais esquecer
grandes nomes que estão para sempre
associados à ‘Manuel Laranjeira’.

Hoje a nossa escola é um conjunto de
outras, mas quero que continue a ser
uma referência”.

— Quais as razões que levaram a as-
sinalar, da forma que está a ser assinala-
da, esta data?

“As comemorações dos 40 anos inici-
aram-se no ano letivo anterior, dando
resposta ao repto de uma turma que 20
anos antes tinha realizado um filme so-
bre a escola e lançado o desafio de o
voltar a fazer duas décadas depois de-
pois. Assim, aos alunos e professores do
ano passado juntaram-se os antigos alu-
nos e  professores de há 20 anos e
visionou-se o filme antigo e o novo. Após

esse reencontro, foram lançadas várias
atividades, quer para alunos, quer para
a restante comunidade educativa. As-
sim, como grande família que somos,
decidimos fazer um jantar com todos
aqueles que cá estão e que por cá passa-
ram e quiserem, ou puderem, estar
connosco”.

— O que sente da parte de antigos
professores, funcionários e ex-alunos
quando visitam esta escola?

“Todos acham a escola fisicamente
irreconhecível; dificilmente encontram
lembranças da escola anterior.

O edifício anterior precisava de obras
urgentes, era preciso adaptar as salas de
aula, os laboratórios e o ginásio. Temos
agora salas de aula e laboratórios de
qual idade ,  apetrechados  de  novas
tecnologias e vocacionados para a apli-
cação das tecnologias na sala de aula.

O ginásio e os balneários estão, tam-
bém, adaptados às necessidades.

A sala de professores tem uma área
de trabalho com condições únicas.

Todos são de opinião que a escola

proporciona excelentes condições de tra-
balho e de aprendizagem”.

— Ainda há a ‘rivalidade’ entre a
‘Industrial’ e o ‘Liceu’?

“A rivalidade há e sempre haverá.
Ela é salutar, pois obriga as escolas a
superarem-se a si mesmas e a presti-
giarem a qualidade de ensino ministra-
da no concelho de Espinho, o que é bom
para os alunos”.

— O que mudou, no ensino e na esco-
la, desde 1976?

“Desde 1976, as políticas educativas
foram sempre sofrendo alterações, quer
ao nível dos currículos, quer ao nível da
administração escolar.

A obrigatoriedade do ensino até ao
12.º ano ou 18 anos é uma mudança que
está a transformar o ensino e as escolas.

Aqui na nossa escola, além da altera-
ção estrutural e da criação do mega agru-
pamento, a saída de professores de refe-
rência, para a aposentação, leva-nos a

“A saída de professores
de referência

leva-nos a procurar
um caminho
para recriar

a nossa identidade”
Ana Gabriela Moreira,

diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira
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procurar um caminho para recriar a nos-
sa identidade, com a qual todos se iden-
tifiquem”.

— Tem em mente alguém, ou alguma
personalidade que, em sua opinião, te-
nha marcado a história da Escola Dr.
Manuel Laranjeira?

“Tenho em mente vários professores
que ainda trabalharam comigo, bem como
outros, de quem, apesar de já estarem
aposentados quando cá cheguei, todos
falavam com carinho.

Teria uma lista imensa de nomes que
contribuíram, de forma preciosa, para ele-
var o nome da escola, mas não posso dei-
xar de referir a Dr.ª Maria Ricardo, que me
desafiou a trabalhar com ela de perto, na
gestão, e que sem dúvida, depois de 30
anos à frente desta escola, nos deixou um
legado único e rico, que faz da escola Ma-
nuel Laranjeira uma referência”.

— Conheceu, muito bem, a Escola Dr.
Manuel Laranjeira com a estrutura ante-
rior à atual. Quais as significativas dife-
renças?

“Como já referi os professores e os
alunos têm salas de aula excecionais que
lhes proporcionam espaços adequados a
desenvolver o seu papel na escola. Os
espaços escolares de hoje têm de ser vi-
vidos de forma diferente de há 40 anos.
As cantinas são agora também vistas
como espaços de convívio e os jardins
interiores são espaços que estão disponí-
veis para os alunos e que devem ser usa-
dos de forma responsável.

Todos temos de nos reorientar, e de
saber tirar proveito da escola que te-
mos”.

— Falava-se que na altura da mudan-
ça do antigo Colégio de S. Luiz para o
novo edifício, em 1976, a escola tinha
cerca de 3000 alunos. Como é que isto era
possível, se o novo edifício, atualmente,
tem alguma dificuldade em comportar
1600?

“De facto, o número de alunos dimi-
nui, mas também é verdade que a escola,
e o tempo que se passa nela, é encarado
de outra forma. Naquele tempo, havia
aulas ao sábado, turnos da manhã e de
tarde e a carga curricular era menor.

Hoje, as exigências relativas aos ho-
rários dos alunos faz com que tenhamos
os horários em regime normal, todos têm
aulas de manhã e algumas tardes livres.

Só os alunos do ensino secundário
saem às 18h30, nalguns dias.

Os alunos não têm mais de uma hora
de almoço. O seu horário é muito con-
centrado.

Essas alterações organizativas obri-
gam a ter cá todos os alunos ao mesmo
tempo, o que modifica a capacidade de
espaços da escola”.

— O que falta a esta escola para que
diga que funciona na perfeição?

“A escola precisa urgentemente de
mais assistentes operacionais. A escola
tem aproximadamente 1600 alunos e 26
assistentes operacionais, quatro dos
quais estão afetos à cozinha e refeitório
que em média produz e serve 700 refei-
ções diárias. São os mesmos números de
quando se serviam 200 refeições. Os nos-
sos funcionários são fantásticos, nunca
dizem não a nada mas, de facto, precisá-
vamos de mais pessoal, para vigilância e
apoio”.

— Qual o rumo que pretende para
esta escola?

“É importante que os alunos que in-
gressam no pré-escolar neste agrupamen-
to terminem a sua escolaridade aqui na
escola secundária Dr. Manuel Laranjei-
ra. Temos procurado diferentes percur-

sos de modo a conseguir dar a cada alu-
no uma resposta adequada às suas ne-
cessidades.

Queremos que os alunos façam o seu
percurso todo no agrupamento.

Esta escola é a sede de um agrupa-
mento que pretende ser uma referência a
nível local e nacional, com base em pro-
cessos educativos de qualidade, numa
cultura de excelência que leve todos ao
sucesso”.

— O que está a ser feito e o que pre-
tende que venha a fazer-se relativamen-
te à interação e participação junto da
comunidade espinhense?

“A escola tem tido um papel ativo em
várias atividades que envolvem a comu-
nidade espinhense. Não posso deixar de
referir as atividades desenvolvidas no
âmbito do ‘Vazio Visível’, bem como as
da Festa da Francofonia, ou até as da
Semana Cultural do Espanhol que irá
decorrer de 18 a 22 de abril.

Temos ainda o lançamento do concurso
literário Manuel Laranjeira, em que a Câ-
mara Municipal de Espinho é o parceiro, a
23 de abril, na Biblioteca Municipal.

Temos também agendados dois dias
abertos que irão decorrer a 22 e 29 de
abril, na escola Sá Couto, e na Manuel
Laranjeira, respetivamente.

E para o próximo ano letivo estamos
a estabelecer protocolos com diferentes
instituições locais, que irão desenvolver
atividades na Manuel Laranjeira e Sá
Couto de modo a que os alunos do 2.º
ciclo e 7.º ano, possam desenvolver as
suas atividades extracurriculares na es-
cola, facilitando a vida aos pais que ape-
nas terão de os vir buscar à escola no
final de todas as atividades. Temos par-
cerias com instituições de renome cultu-
rais e desportivas, entre outras.

Nos dias abertos, as instituições esta-
rão presentes para divulgar as suas
atividades”.

— Qual a mensagem que gostaria de
deixar aos atuais alunos; àqueles que
por aqui passaram e aos que poderão vir
a frequentar a Escola Dr. Manuel Laran-
jeira?

“Os alunos devem demonstrar, como
aliás têm feito, um grande orgulho em
serem ‘Laranjeiras’.

A escola canalizou para o sucesso inú-
meros alunos, que têm atualmente car-
reiras notáveis e são pessoas excecionais.

Os nossos alunos são o centro da es-
cola e por isso todos nos movemos e
trabalhamos para o seu sucesso.

Eles devem assumir o seu papel na
escola e ter uma atitude responsável, uma
participação ativa e coerente com os prin-
cípios do projeto educativo.

Os conhecimentos académicos que os
alunos levam da escola são importantes,
mas as experiências aqui vividas e que
lhes proporcionamos fazem deles me-
lhores cidadãos.

Os alunos devem viver a escola na
sua plenitude e serem felizes”.
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Percorridos longos anos
de vida, repleta de cansei-
ras e preocupações, em prol
da família e da sociedade,
muitos concidadãos procu-
ram o acolhimento e a tran-
quilidade da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho.

Mas, se as pernas já
fraquejam, a memória se
esbate e os olhos traem, há
saberes acumulados, expe-
riências de vida e afeti-

vidade ocultos, como tesou-
ro, no âmago de cada pes-
soa.

Conhecedora destas po-
tencialidades, a Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
disponibilizou aos seus
utentes uma pequena bibli-
oteca onde, semanalmente,
estes se encontram para
momentos de leitura, apre-
sentação de poemas – mui-
tos deles citados de memó-

Amizade, interajuda e solidariedade
na Santa Casa da Misericórdia de Espinho

“Os melhores 27 de entre
todos os melhores” (9.º ano,
12.º ano do ensino regular e
profissional), dá nota o Rotary
de Espinho presidido por
António Pinto de Oliveira.
“Será um evento de afetos,
por certo de algumas emo-
ções, pois que a entrega de
um diploma de reconheci-
mento de mérito escolar cons-
titui sempre um exemplo a
seguir em todos os domínios,
sobretudo no estudo, no res-

peito pelos professores e pela
co-munidade escolar, assim
como na cidadania sempre
em evolução e maturação
para a criação dos alicerces
necessários ao futuro e à
propria vida de relação e de
trabalho.”

“Haverá “alguma músi-
ca para jovens” e no final
“um pequeno lanche para
retemperar forças...”

Entretanto, segundo An-
tónio Pinto de Oliveira,
“aguarda-se que a popula-
ção da vidade e das fregue-
sias de todo o concelho pos-
sa corresponder da melhor
maneira possível a este
evento, para também desta
forma reconhecer o mérito
desta jovem gente de hoje,
mulheres e homens de ama-
nhã.”

ria –, partilha de adágios,
contos da sua meninice e
canções que lhes deixaram
vínculos de nostalgia.

Aqui se vão forjando la-
ços de amizade, interajuda
e solidariedade que brotam
no dom da felicidade essen-
cial à vida humana.

“A terceira idade é uma
dádiva de Deus e chegar a
ela é um privilégio” (S. João
Paulo II).

“E vós tágides minhas”
Foi inaugurada na noite

de sexta-feira, nas Galerias
Amadeo Souza-Cardoso do

Museu Municipal – Fórum
de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) a exposição “E vós

tágide minhas”, pintura e es-
cultura de Norberto Nunes.

A sessão foi valorizada
por momentos de poesia, com
representação de figuras da
literatura portuguesa.

Rotary atribui diplomas
de reconhecimento
de mérito escolar
O Rotary de Espinho
vai homenagear no
sábado, pelas 15 h00,
no auditório da
Junta de Freguesia de
Espinho, os melhores
alunos do concelho
de Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA
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Sendo o Espanhol a segunda língua mais falada no
mundo e tendo o Agrupamento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira cerca de quatrocentos alunos inscritos nesta
disciplina, não só no Ensino Básico, como também no
Secundário, a visita de estudo a Barcelona, realizada
de 23 a 25 de março, teve como objetivos “contatar com
falantes nativos; refletir de forma crítica acerca dos
conteúdos temáticos estudados prestando especial aten-
ção às questões relacionadas com as semelhanças e
diferenças culturais; sensibilizar os alunos para a
especificidade do catalão em comparação com o
castelhano, dar a conhecer a arte e a arquitetura Mo-
dernista e fomentar o convívio e a amizade entre os
membros do grupo”.

No final de uma “magnífica viagem” que se caracte-
rizou pelo “entusiasmo, camaradagem e boa dis-
posição”, foi pedido aos alunos que, num pequeno
texto, expressassem o que visitaram e o que mais gos-
taram.

“O grupo de alunos e professores do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira, durante esta magní-
fica viagem divertiu-se muito e visitou lugares fantás-
ticos da cidade, como La Pedrera, Casa Milá, Casa
Batló, Vila Olímpica, Park Guell e Camp Nou. Também
fomos ao Parque PortAventura, onde nos divertimos
muito, ao Palau de la Música e às Ramblas. O que gostei
mais de visitar foi o Camp Nou, a Vila Olímpica, a
Sagrada Família e o parque PortAventura. Esta viagem
será sempre recordada, pois foi muito divertida, cheia
de bom humor e adorei visitar a cidade.” – Gonçalo
Melo (9.ºB)

“No primeiro dia, depois de chegarmos ao aeropor-
to de Barcelona, fomos de autocarro até à praça de
Cristóvão Colombo, onde está a imponente estátua
dedicada a este descobridor, com 76 metros de altura.
De seguida vistamos o bairro popular dos pescadores,
o que nos deu uma perspetiva da arquitetura moderna
usada como moradia dos pescadores; depois fomos
visitar vários edifícios que são exemplo da arquitetura
gótica e de interesse relevante pela sua beleza e estado
de conservação; passamos por várias fontes de beleza
ímpar, da mesma época dos edifícios antes observados;
seguimos para o mais famoso miradouro com vista
para a cidade e acabamos de manhã no centro comerci-
al Colombo, onde almoçamos e tivemos algum tempo
disponível para compras. De tarde, fomos visitar um
jardim presenteado com algumas obras arquitetónicas
de Gaudí. Continuamos para a casa da Sagrada Família
com o cunho de Gaudí, e ainda em construção,
inacabada, e dito pelo nosso guia ‘em constante cons-
trução, através de dinheiro angariado de esmolas e
outras fontes que não o Estado’. Prosseguimos a nossa
visita para a praça Central de Barcelona, a maior desta
bonita cidade, donde partem as maiores vias de acesso
a outras zonas da cidade. Depois, jantamos no restau-
rante La Vaca Paca, com um serviço de self-service
muito bom, com um ambiente muito bom. E termina-
mos este dia no hotel para um descanso bem merecido
para todos nós. No segundo dia, fomos ao parque
PortAVentura. Estivemos ali o dia todo, e passou tão
depressa como no dia anterior em que vistamos tantos
monumentos! Também este, será um dia memorável,
pela diversão oferecida pelo parque e pela camarada-
gem que senti no grupo com o sentimento comum de
diversão. No terceiro dia, passeamos pelas Ramblas,
local de comércio variado e de festa permanente, de
pessoas sempre bem-dispostas. Tivemos o azar de ser
feriado da Sexta-feira Santa e muito comércio estava
fechado. Mas deu para conhecer este local também
ícone de Barcelona. Com tudo fechado por aqui, o dia
terminou com mais uma visita ao centro comercial
Colombo, para as últimas compras antes da partida
para o aeroporto. Gostei de tudo o que organizaram
para nós, não houve tempos mortos, mas sim pura
diversão mesmo nos momentos de visita mais atenta.
Que guia turístico fantástico que tivemos! O meu muito
obrigado a todos que contribuíram para estes três dias
que permanecerão na minha memória para todo o sem-
pre.” – Gonçalo Morais (9.ºD)

“Gostei muito da viagem, foi muito agradável, não
houve nenhum problema e acho que correu tudo bem.
Mas o que eu mais gostei foi do dia passado no parque
de aventuras.” – Rita Rodrigues (9.ºD)

“No primeiro dia fizemos um tour de autocarro pela

de andar nos carrocéis, principalmente os que tinham
água e de andar com os amigos.” – Afonso Cruz (9.ºD)

“A viagem a Barcelona foi uma experiência ines-
quecível, dado que adorei tudo o que visitei, desde a
Sagrada Família, Montjuich Park, as casas emblemáticas
de Gaudi e o Palau de La Musica Catalana. No entanto,
do que mais gostei foi do segundo dia, a ida ao parque
PortAventura, pois foi um momento de descontração e
entretenimento nas várias diversões, mas também de
convívio com os amigos. Esta viagem enriqueceu-me
ao nível cultural, permitiu-me conhecer e conviver com
novos amigos e contribuiu para a minha formação
pessoal, ao nível da autonomia e sentido de responsa-
bilidade.” – Beatriz Marcelino (9.ºD)

“Durante a paragem letiva da Páscoa, alguns alunos
de 9.º e 11.º ano do Agrupamento de Escolas Dr. Manu-
el Laranjeira, que têm a disciplina de Espanhol, parti-
ciparam numa viagem a Barcelona. No primeiro dia da
viagem, visitamos alguns dos locais mais interessantes
de uma das cidades mais emblemáticas da Europa. No
dia 24, fomos até ao parque PortAventura e, sem dúvi-
da nenhuma, passamos lá alguns dos momentos mais
divertidos da viagem. O terceiro dia, foi dedicado à
cultura da cidade de Barcelona, de onde se destaca a
visita ao Palau da Música Catalã. Na minha opinião,
toda a viagem foi interessante e inesquecível. Destaco
a boa camaradagem entre todos os alunos e a disponi-
bilidade e cuidado de todas as professoras que nos
acompanharam.” – Ricardo Ferreira (9.ºD)

“Foram três dias inesquecíveis! A melhor parte foi a
visita guiada à Sagrada Família, bem como o dia passa-
do no parque PortAventura (a meu ver o ponto alto da
viagem). Ao longo do primeiro dia visitámos os monu-
mentos mais emblemáticos de Barcelona, incluindo o
enorme estádio do FC Barcelona, o Camp Nou. Outro
dos meus momentos preferidos ao longo da viagem foi
também a Visita ao Palau de la Música Catalana, um
‘hino’ à arte de toda a cidade Catalã.” – Francisco
Vasconcelos (11.ºF)

“Interessante e inesquecível”
visita a Barcelona

Alunos da Escola Dr. Manuel Laranjeira
fazem balanço positivo de visita de estudo

cidade e visitamos o Parque de Gaudí, a Sagrada Famí-
lia, o Camp Nou, a Catedral Gótica e a zona comercial.
No segundo dia fomos ao do parque PortAventura e no
último dia fomos ao Palau de la Música Catalana,
visitamos também um parque perto do Jardim Zoológi-
co e depois fomos às Ramblas e ao shopping perto do
Aquário. O que mais gostei foi do parque PortAventura,
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Manuel Proença

O documento foi assi-
nado no momento, apenas
pelo presidente da Direção,
José António Lacerda e por
Nuno Morais, uma vez que
o responsável pela McDo-
nald’s se encontrava “em
viagem aos Estados Uni-
dos” e deixou o documento
devidamente assinado.

Tratou-se, segundo José
António Lacerda, de “um
ato extremamente impor-
tante para a vida do clube”,
sendo “um segundo mo-
mento do projeto, uma vez
que o primeiro foi a sua
apresentação que teve lu-
gar no aniversário da Aca-
démica”.

O presidente da Direção,
José António Lacerda recor-
dou que as instalações da Rua
62 estão em posse da Associ-
ação Académica de Espinho
“há cerca de um mês” e que
resultam de “um contrato de

comodato com o engenheiro
Ilídio Silva que nos cedeu
por dois anos para que pos-
samos transformar na nossa
sede por este período en-
quanto a futura sede não es-
tiver pronta”.

José António Lacerda
aproveitou a oportunidade
para anunciar que “estas
instalações serão o futuro
Museu da Associação Aca-
démica de Espinho” e um
“laboratório de museologia
e história da Câmara Muni-
cipal de Espinho” para “tra-
tamento do espólio da Aca-
démica” que deverá estar
pronto “até setembro”, al-
tura em que “deverá ser
exposto e que poderá ser
visitado”.

José António Lacerda
anunciou, também, que o
espólio da vida desportiva
de Vladimiro Brandão, que
fora doado por aquela in-
contornável figura ao clu-
be, terá um local próprio

para exposição naquele
novo espaço.

O presidente academista
disse que “está a ser feito
um livro da história e o per-
curso de Vladimiro Brandão
que está a ser elaborado por
Armando Bouçon” e um
outro livro com a história
da Associação Académica
de Espinho e que deverá ser
apresentado no 80.º aniver-
sário do clube”, que está a
ser trabalhado por “Arman-
do Bouçon e por Alfredo
Azevedo”.

José António Lacerda
anunciou, também, que
aquele local “será uma loja
para venda de merchan-
dising da Académica de
Espinho e alguns serviços
administrativos”.

José António Lacerda
afirmou, entretanto, que o
projeto total do clube deve-
rá estar concluído “em fi-
nais de 2017” e que “depois
de todo o licenciamento e
da aprovação do projeto, a
McDonalds deverá ter pron-
to o restaurante em, ape-
nas, três a quatro meses”.

Por fim, o presidente da
Associação Académica de
Espinho disse que o clube
irá começar a receber as ver-
bas resultantes do contrato
“a partir do momento em
que estiver concluído o pro-
cesso de licenciamento ca-
marário”.

O projeto da Associação
Académica de Espinho en-
volve a construção de uma
nova sede, um bar de apoio e
restaurante na zona onde es-
tão os courts de ténis, a am-
pliação do Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis e um ginásio,
cujo projeto “está a ser traba-
lhado pelo arquiteto Rui
Lacerda.

Académica de Espinho
formaliza contrato-promessa

com McDonalds
Museu e loja academista
irá “nascer” na Rua 62

O contrato-promessa para a construção
de um restaurante McDonald’s nos terrenos da
Associação Académica de Espinho, a norte do
Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, foi assinado,
na quinta-feira, ao final da tarde, no novo
espaço do clube, na Rua 62. “Um encontro
informal de sócios e de membros dos órgãos
sociais”, que contou com a presença de algumas
figuras ligadas ao clube do Mocho,
entre as quais o presidente da Assembleia Geral,
Amadeu Morais, o presidente
do Conselho Geral, Alfredo Azevedo,
Vladimiro Brandão, entre outros.

A equipa de juvenis de
ginástica rítmica da Associa-
ção Académica de Espinho
(Bárbara Santos, Beatriz Sal-
vador e Mariana Fonseca)
conquistou o título de cam-
peã nacional, na Prova Qua-
lificativa para o Campeonato
Nacional da 1.ª Divisão que
decorreu, no fim-de-semana,
no Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas
(Anta). O evento, que serviu
de apuramento para o Cam-
peonato Nacional da 1.ª Divi-
são a realizar em Portimão
nos dias 30 de abril e 1 de
maio, foi organizado pela
Federação de Ginástica de
Portugal e teve a colaboração
da Associação Académica de
Espinho e da Câmara Muni-
cipal de Espinho.

Bárbara Santos, Beatriz
Salvador e Mariana Fonseca
alcançaram o mais alto lugar
do pódio, conquistando pelo
segundo ano consecutivo, o
título de campeãs nacionais
individuais. Estas ginastas de
apenas 11 anos de idade, que
durante as férias escolares da
Páscoa treinaram cerca de oito
horas diárias, viram o seu
empenho e esforço reconhe-
cido nesta competição que
envolvia cerca de 150 ginas-
tas. Na segunda posição clas-
sificou-se o Spor Algés e
Dafundo e em terceiro lugar
o Ginásio Clube de Santo
Tirso.

No escalão de iniciadas, a
Associação Académica de
Espinho fez-se representar
pelas ginastas Gabriela Vi-
cente, Iolanda Fernandes,
Francisca Moreira, Francisca
Oliveira e Sofia Amorim.
Apenas a ginasta Sofia Amo-
rim conseguiu o apuramento
para o Campeonato Nacio-
nal, obtendo um 18.º lugar.

Estas ginastas muito jo-
vens, sendo o primeiro ano
deste escalão, apresentaram-
se ainda um pouco inseguras

Bárbara Santos, Beatriz Salvador
e Mariana Fonseca campeãs nacionais
Prova Qualificativa para o Nacional da 1.ª Divisão

no Pavilhão Municipal Napoleão Guerra
com mais de centena e meia de ginastas

pois têm muito pouca experi-
ência de competição. Num
total de 44 ginastas apenas as
primeiras 20 se apuravam
para o Campeonato Nacio-
nal. A um passo deste apu-
ramento ficou a ginasta
Francisca Moreira ao classifi-
car-se em 21.º lugar. Seguiu-
se a ginasta Iolanda Fer-
nandes em 27.º lugar que teve
uma falha grave no seu exer-
cício de Arco, o que impediu
o seu apuramento. As ginas-
tas Francisca Oliveira e Ga-
briela Vicente classificaram-
se em 33.º e 37.º lugar,

respetivamente.
No escalão de seniores, a

ginasta Francisca Duarte con-
seguiu o apuramento, obten-
do o 7.º lugar.

Salienta-se, por fim, o
contributo dos pais das atle-
tas da Associação Académica
de Espinho que, segundo a
organização, “foram incansá-
veis neste evento desportivo
tornando-o numa referência
das Provas Nacionais”. Os
organizadores desta prova
fizeram questão de agrade-
cer, também, aos mais “vari-
ados patrocínios”.

Fotos MANUEL PROENÇA
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Hóquei em campo
(sub-15) academista
ganha “ao cair do pano”
com “poker” de Rafa

A equipa de hóquei em
campo de sub-15 da Associa-
ção Académica de Espinho
derrotou o Camir, de Miran-
dela, por 4-3, em encontro a
contar para o Campeonato
Nacional realizado no sinté-
tico de Santa Maria de Lamas
(‘casa’ dos academistas). Tra-
tou-se do encontro que mar-
cou o início da segunda volta
da prova, após uma longa
paragem de inverno, período
que foi destinado ao hóquei
de sala e aos trabalhos das
seleções jovens.

Os jovens academistas
obrigaram os adversários a
não ter tempo de saírem da
sua área. O Camir acabou por
dar uma sacudidela no jogo e
numa jogada de contra-ata-
que obrigou Pedro, que já que
estava há algum tempo ‘sem
trabalho’, a uma boa defesa.
Esta jogada acabou por acor-
dar os academistas que, a cin-
co minutos do fim, por Rafael
França que ‘abriu’ a defesa
adversária e fez um bonito
golo, o primeiro dos seus qua-
tro tentos. Porém, com o in-
tervalo a chegar, no último
minuto, o Camir chegou ao
empate numa desatenção da
defesa espinhense.

No recomeço, Guilherme
obrigou o guarda-redes ad-
versário a esmerar-se para
evitar o golo, mas a bola so-

brou para Paulo que deu de
primeira para Rafa (Rafael
França), que não perdoou e
fez o 2-1. Com o jogo a ficar
equilibrado o Camir foi for-
çado a acelerar e nos 10 mi-
nutos finais veio a melhor
parte do jogo. A equipa de
Mirandela deu a volta ao re-
sultado (2-3) em apenas dois
minutos, com Pedro ‘a ficar
mal na foto’ no terceiro golo.

No entanto, o melhor es-
tava ainda para chegar com o
Paulo e João Gomes, a traze-
rem atrás deles a equipa. Com
esta mudança de atitude, o
Mirandela foi forçado a de-
fender a vantagem. João, iso-
lado, falhou o golo do empa-
te. Mas adivinhava-se a revi-
ravolta que acabou por sur-
gir n d�uma boa jogada en-
tre Guilherme e Rodrigo, com
este a dar de bandeja a Rafa.
Estava assim feito o 3-3.

Faltavam dois minutos
para o fim da partida e o 4-3
apareceu, novamente por
Rafa, a fazer o “poker”, o pri-
meiro na carreira. Foi o delí-
rio da equipa que optou por
segurar a bola até ao fim do
jogo.

O próximo jogo será dis-
putado entre o Grupo Des-
portivo do Viso e a Associa-
ção Académica de Espinho
no domingo, pelas 15h30 no
Sintético do Viso.

Carlos Cardoso baixa
a barreira dos 3 dígitos

Atletismo do Rio Largo
na Ultramaratona de Lousada

Carlos Cardoso escreveu
mais um belo capitulo na
historia do atletismo do Rio
Largo Clube de Espinho, ao
completar no sábado a Ul-
tramaratona Portugal, em
Lousada. Alem de ultrapas-
sar o desafio, fê-lo com dis-
tinção completando os 100
quilómetros em 9 horas, 51
minutos e 17 segundos, sen-
do 12.º da classificação geral

e quarto no escalão de vetera-
nos M40.

“Desmistificando um
pouco o que é ser um Ul-
tramaratonista e este feito
em concreto, pode resumir-
se tão só a dois pilares”, dá
nota a secção de atletismo
do Rio Largo. “O primeiro é
a dedicação aos treinos; o
segundo (tremendamente
importante) é a resistência

ao sofrimento. E acreditem
que a certa altura é a mente
que comanda o sonho de
levar o corpo para além do
limite para atingir a distan-
cia. No fundo não há segre-
dos nem heroísmo, mas sim
muito querer e dedicação, e
isso é que não esta ao alcan-
ce de todos!”

Aquando da Ultramara-
tona em Lousada, corria-se

em simultâneo a maratona e
a maratona por estafetas,
onde o Rio Largo também se
fez representar com quatro
equipas compostas por Re-
nato Sousa e Jorge Tavares
(nonos classificados),  José
Pereira, Wouter Broeck e
Carlos Coelho (13.º classifi-
cados), António Caneca, José
Falcão e Alfredo Santos (tri-
gésimos) e Joaquim Barbosa,
Adriano Queirós e Joaquim
Gomes (31.º classificados).

As provas partilhavam
o mesmo traçado circular,
cerca de 2.300 metros com
algum desnível, feitos en-
torno e no interior do com-
plexo desportivo de Lou-
sada.

O Rio Largo desloca-se
no domingo ao distrito de
Castelo Branco, para correr
a meia maratona de Bel-
monte.

Estágio de capitação técnica
para nadadores cadetes

No sábado, na Mealhada, irá realizar-se o segundo
estágio de capitação técnica para cadetes, orientado por
Jorge Crespo, diretor-técnico da Associação de Natação

do centro Norte de Portugal e responsável técnico muni-
cipal de Espinho.

Para este estágio foram convocados três nadadores da
formação do Sporting de Espinho: Alexandre Stasyuk,
Francisco Almeida e Francisco Lima.

Os critérios para esta convocatória consistiram nos
resultados obtidos por estes nadadores, no conjunto das
provas que participaram no segundo Torneio Torregi,
realizado em março, na Murtosa.

A equipa de voleibol de
juvenis da Associação Aca-
démica de Espinho recebeu o
Ginásio Clube de Santo Tirso
e venceu por 3-2 (27-25, 25-
16, 22-25, 23-25 e 15-7). Uma
equipa teoricamente superi-
or, mas que na prática ficou
demonstrado que os acade-
mistas a jogarem soltos, de-
terminados, concentrados e
sem qualquer tipo de pressão
também podem vencer. Ali-
ás, a anterior vitória dos mo-
chos ante a Associação Aca-
démica de S. Mamede não
terá sido “obra do acaso”!

Nao jogo contra o Santo
Tirso, no primeiro e segundo
sets os academistas consegui-
ram uma boa vantagem (seis
pontos) desde o início. Con-
tudo, os juvenis da Acadé-
mica de Espinho quase dei-
xavam fugir o primeiro ‘set’,
tendo ganho por 27-25.

O segundo set foi ganho
pela equipa da casa com gran-
de facilidade, por 25-16.

No terceiro e quarto sets,
os academistas comandaram
sempre o marcador até aos 20
pontos (sempre com uma
margem pontual agradável),
mas quando tudo levava a
crer que a vitória já não fugi-
ria, tal não veio acontecer! Os

Juvenis e infantis academistas
vitoriosos em voleibol

mochos. Conscientes disto, os
espinhenses não facilitaram
e não ‘deixaram respirar’ o
adversário que, quando ‘acor-
dou’ para o jogo já estava a
perder por 0-2 em apenas 34
minutos de jogo, com os par-
ciais de 15-25 e 9-25.

No terceiro set, os aca-
demistas, embora mais cal-
mos, lideraram sempre o
marcador estando perto de
fechar o jogo com 19-25, mas
o adversário não permitiu e
levou o set às diferenças onde
acabou por perder por 24-26

num set de durou quase tan-
to como os dois primeiros (33
minutos). Desta forma, os
mochos redimiram-se do pri-
meiro encontro com o seu ad-
versário cujo desfecho havia
pendido com a vitória dos
espinhenses por 2-3.

Alexandre
Stasyuk

Francisco
Almeida

Francisco
Lima

academistas facilitaram e os
atletas do Ginásio de Santo
Tirso aproveitaram essa situ-
ação para a reviravolta no
marcador, acabando por ven-
cer por 22-25 e 23-25.

Na negra, a equipa do
Mocho voltou a entrar bem
no jogo (10-3) e não deixou o
Ginásio de Santo Tirso recu-
perar a desvantagem pontu-
al, vencendo por 15-7.

No próximo sábado os
atletas da Associação Aca-
démica de Espinho vão des-
locar-se ao Pavilhão Munici-
pal da Madalena para defron-
tar o Clube Atlântico da
Madalena às 15 horas.

Entretanto, a equipa de
voleibol de infantis da Asso-
ciação Académica de Espinho
levou de vencida, de forma
clara, a Associação Acadé-
mica de S. Mamede, por 3-0
(15-25, 9-25 e 24-26). A equi-
pa comandada por António
Natário regressou, assim, da
melhor maneira, ao Campeo-
nato Nacional, após pausa
para a Páscoa.

O jogo era aguardado com
alguma espectativa visto que
na última vez que as duas
equipas se defrontaram, a
equipa de S. Mamede Infesta
tinha complicado a vida aos

O próximo encontro será
sábado, pelas 15 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais
frente à sempre difícil e bem
organizada equipa do Clube
Atlântico da Madalena, lide-
rada pelo espinhense Pedro
Castro.

A equipa de juvenis da Académica de Espinho tem seis vitórias (e uma derrota na primeira jornada), perfazendo um total de quinze pontos
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Leonor Brandão
vence torneio de ténis
em Paços de Brandão

Após derrotar todas as suas adversárias, a tenista Leonor
Brandão, da Associação Académica de Espinho, venceu o seu
primeiro torneio oficial da Federação Portuguesa de Ténis.

A tenista sub-18 da Associação Académica de Espinho fez
prevalecer a consistência do seu jogo perante jogadoras de
maior porte atlético.

Estão de parabéns a Leonor, o seu treinador Ricardo
Ribeiro e a Associação Académica de Espinho, que continua
a desenvolver um trabalho válido numa modalidade com
tradições na cidade.

Uma vez mais, um torneio muito bem organizado pelo
Clube de Ténis de Paços de Brandão onde se respira ténis e
que recentemente valorizou as suas magníficas instalações
com a cobertura de três campos.

Classificação
P J V E D GM-GS

Águeda 61 26 19 4 3 53-17
Sp. Espinho 60 26 19 3 4 53-18
Fiães SC 55 26 17 4 5 43-18
Sporting Paivense 49 26 15 4 7 41-32
Alba 47 26 14 5 7 52-30
Oliv. Bairro 46 26 14 4 8 53-29
S. João Ver 45 26 13 6 7 49-34
U. Lamas 38 26 11 5 10 42-33
Avanca 35 26 10 5 11 33-30
Carregosense 34 26 10 4 12 34-34
At. Cucujães 31 26 9 4 13 25-42
Milheiroense 28 26 7 7 12 35-58
AC Famalicão 27 26 7 6 13 34-38
Esmoriz 27 26 6 9 11 26-38
AD Valonguense 26 26 7 5 14 27-46
P. Brandão 18 26 4 6 16 29-56
São Roque 18 26 5 3 18 25-56
Calvão 14 26 4 2 20 30-75

Resultados
At. Cucujães-São Roque ...................... 2-1
AC Famalicão-Oliv. Bairro ................. 2-1
Fiães SC-Avanca ................................... 0-2
Calvão-Milheiroense ........................... 1-2
Águeda-P. Brandão ............................. 7-2
Alba-Carregosense ............................... 1-2
U. Lamas-Sporting Paivense .............. 1-2
Esmoriz-Sp. Espinho .......................... 0-0
S. João Ver-AD Valonguense ............. 2-0

Próxima jornada (10/04/2016)
AD Valonguense-At. Cucujães

São Roque-AC Famalicão
Oliv. Bairro-Fiães SC

Avanca-Calvão
Milheiroense-Águeda

P. Brandão-Alba
Carregosense-U. Lamas

Sporting Paivense-Esmoriz
Sp. Espinho-S. João Ver

(Espinho/domingo/16 horas)

Sai Pedro Lagarto
e entra Hugo Valente
no andebol tigre

O treinador da equipa de
andebol de seniores masculi-
nos do Sporting Clube de Es-
pinho, Pedro Lagarto, deixou
o comando dos tigres, sendo
substituído, no cargo, por
Hugo Valente. As três derro-
tas no início desta fase terão
sido, alegadamente, o moti-
vo da saída do técnico.

A equipa sénior, já sob o
comando do novo técnico,
perdeu o jogo que realizou
no sábado ante o Ginásio Clu-
be de Santo Tirso ‘B’ por 26-
31 (13-12 ao intervalo).

Entretanto, a equipa de
infantis masculina do Spor-
ting Clube de Espinho, lide-
rada por Hugo Valente, que
venceu na passada semana o
Torneio Internacional de S.
João da Madeira (Andebol-
mania) bateu a Sanjoanense
‘B’ em jogo a contar para o
Nacional daquele escalão
etário por 12-40 (5-15 ao in-
tervalo).

Seniores – Vítor Pereira,
João Ribeiro e Hugo Costa
(guarda-redes); Carlos Mas-
sava, Francisco Relvas (2 go-
los), Alexandre Relvas (4),
André Machado, Bruno An-
tunes (4), João Domingues,
Pedro Almeida (2), Ricardo
Soares, Manuel Sousa (4),
André Sousa (1), Tiago Fer-
reira, João Pinhal (8) e Vasco
Marques (1). Treinador: Hugo

Valente.
Infantis – Miguel Lourei-

ro (guarda-redes); João Félix
(8 golos), Bernardo Costa (3),
Sérgio Maganinho (13),Tiago
Fonseca (2), Nuno Pinto (3),
Luis Relvas (2), Vasco Bran-
dão (2), Vasco Lacerda (5) e
Carlos Castelo (2). Treinador:
Hugo Valente.

Próximos jogos: Gondo-
mar Cultural-Sporting Clube
de Espinho (seniores mascu-
linos), sábado, às 19h30, na
Escola Secundária de Rio Tin-
to; Sporting Clube de Espi-
nho-Boavista (juvenis mascu-
linos), sábado, às 15 horas, no
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas
(Anta); Feirense ‘B’-Sporting
Clube de Espinho (iniciados
masculinos), domingo, às
17h30, no Pavilhão da La-
vandeira, em Santa Maria da
Feira; Sporting Clube de Es-
pinho-Alavarium (infantis
masculinos), sábado, às 13
horas, no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta); Sporting
Clube de Espinho ‘A’-CAIC
(minis masculinos), domin-
go, às 13 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta); Monte-
Sporting Clube de Espinho
‘B’ (minis masculinos), do-
mingo, às 15 horas, no Pavi-
lhão do Monte (Murtosa).

Futebol tigre perde liderança
A equipa de futebol sénior

do Sporting Clube de Espi-
nho foi a Esmoriz empatar (0-
0), em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão. Os tigres perderam,
assim, o comando da prova,
que passou, novamente, para
o Águeda, que venceu o Pa-
ços de Brandão por 7-2. Um
jogo aguardado com grande
expetativa face ao recente re-
sultado alcançado pela equi-
pa de Esmoriz ante os tigres
no encontro que ditou o afas-
tamento dos espinhenses da
Taça Distrital.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho não teve tarefa
fácil ante um adversário que
se mostrou aguerrido do iní-
cio ao fim. O resultado do
dérbi acabou por premiar o
empenho e a ‘fugaz’ luta le-
vada a peito pela equipa local
que está na 14.ª posição.

A qualidade de jogo leva-
da pelos espinhenses acabou
por ser ‘travada’ pela má qua-
lidade do relvado do Estádio
da Barrinha que, em algumas
circunstâncias, acabou por ser
penalizadora para os alvi-
negros.

Os locais, por outro lado,
melhor adaptados, mostra-
ram quase sempre que queri-
am mais do que o empate e
num dos lances, a meio da
primeira parte, o guardião
dos tigres, Bruno Silva, viu
mesmo a bola embater com
força na trave, num remate
da autoria de Dani Carvalho.

A equipa espinhense en-
trou para o segundo tempo
mais empenhada no ataque,
mas nem sempre conseguiu
estar em boas condições no
momento de concretizar.

Esmoriz, 0
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Estádio da Barri-

nha, em Esmoriz. Árbitro:
Renato Oliveira (AF Aveiro).
Árbitros assistentes: Daniel
Santos e Fernando Lopes.

Sporting Clube de Esmo-
riz – Ricardo; Georde, Joel
Alves, Dani Carvalho e Ruca
(cap.); Fred, Diogo Russo e
Vitinha; Coronel, Bruno e
Pedrito.

Substituições: Pedrito por
Kiko (60), Coronel por Filipe
(60) e Vitinha por Dani (90).
Não utilizados: Joel Borges,
Mateus, Vagner e Malheiro.

Treinador: José Manuel
Ribeiro.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Rui Silva, Fábio Gonçalves e
Bruno Gomes; Ministro, Rui
Lopes e Carlos Manuel (cap.);
Rui João, Van Zeller e Lima.

Substituições: Rui João
por Carlitos (59), Van Zeller
por Murillo (74) e Rui Lopes
por André (85). Não utiliza-
dos: Renato, Pipa, Tiago Fili-
pe e Seminha. Treinador:
António Cerqueira.

Disciplina: cartão amare-
lo a Bruno (60), Kiko (66) e
Dani (85); Fábio Gonçalves
(90+2).

Sp. Espinho-S. João Ver
no domingo às 16 horas

A equipa de futebol de seniores do Sporting Clube de
Espinho recebe, no domingo, às 16 horas, o S. João de Ver, em
encontro a contar para o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão.

Os tigres irão manter para esta partida a sua campanha –
um sócio e um acompanhante com entradas gratuitas, de
modo a que os Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas volte a estar completamente cheio de adeptos
espinhenses.

Trata-se de um momento em que os tigres precisam do
apoio dos seus adeptos, de forma a conquistarem a vitória,
sabendo de antemão que nesta altura não dependem única e
exclusivamente de si próprios.

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
empata nos Carvalhos

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho des-
locou-se ao sempre compli-
cado terreno do Hóquei Clu-
be dos Carvalhos e apenas
conseguiu um ponto, com o
empate a seis, em encontro a
contar para a 21.ª jornada do
Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão, Zona Norte.

Com um início de jogo de
alto nível, a Associação
Académica de Espinho con-
seguiu uma vantagem de três
golos nos primeiros sete mi-
nutos. No entanto, o Carva-
lhos nunca virou a cara à luta
e conseguiu mesmo empatar
antes do intervalo.

No início do segundo tem-
po, com as equipas próximas
da décima falta, foi mesmo
de bola parada que voltaram
a marcar; primeiro a Associa-
ção Académica de Espinho,
respondendo de pronto o
Carvalhos.

Com o aproximar do final
do encontro, a Associação
Académica de Espinho ‘car-
regou’ e conseguiu uma pre-
ciosa vantagem de dois go-
los. Mas mais uma vez a equi-
pa da casa teve o mérito de
nunca desistir conseguiu
mesmo o empate já no último
minuto do encontro.

Assim, a Associação Aca-
démica de Espinho foi alcan-
çada no primeiro lugar pelo
Riba D’Ave que visitará o
Pavilhão Arquiteto Jerónimo

Reis no próximo dia 16, para
um encontro que se espera de
grande nível e que é decisivo
para as duas equipas.

Os autores dos golos dos
academistas foram André
Pinto, Bruno Fernandes, Fred
Saraiva (3 golos) e João Paulo
Marques.

2.ª DIVISÃO - NORTE
21.ª Jornada

EL Azeméis-Lavra ................................ 7-2
OC Barcelos ‘B’-HC Marco ................. 6-0
Carvalhos-AA Espinho ....................... 6-6
Infante Sagres-Cucujães ...................... 7-2
CD Póvoa-Juventude Pacense ........... 4-7
Riba d’Ave-Famalicense ..................... 4-2
Valença-Cart .......................................... 8-2

Classificação
P J V E D F-C

Riba d’Ave 47 21 15 2 4119-75
AA Espinho 47 21 15 2 4133-76
Valença 46 21 13 7 1 88-53
EL Azeméis 37 21 12 1 8100-79
Carvalhos 33 21 10 3 8100-97
Infante Sagres 31 21 9 4 8 88-87
OC Barcelos ‘B’ 30 21 9 3 9 76-72
Famalicense 28 21 8 4 9 76-72
HC Marco 27 21 8 3 10 81-97
CD Póvoa 24 21 7 3 1193-107
Juvent. Pacense 23 21 6 5 10 71-80
CART 20 21 6 2 1368-113
Lavra 20 21 6 2 13 66-95
Cucujães 7 21 2 1 1873-129

22.ª Jornada (16 de abril)
EL Azeméis-CD Póvoa

Cucujães-Valença
HC Marco-Infante Sagres
AA Espinho-Riba d’Ave

Lavra-OC Barcelos’B’
Cart-Carvalhos

Famalicense-Juventude Pacense
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JUNIORES – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Estarreja-Soutelo ......................................... 2-0
Oliveira Bairro-Alba ..................................... a)
Estrela Azul-Sp. Espinho ........................... 0-7
Fiães-Avanca ............................................... 0-1
S. João Ver-Cesarense ................................. 0-4
P. Brandão-U. Lamas ................................. 1-2
Gafanha-Feirense ........................................ 2-2
Arrifanense-Paivense ................................. 3-1
Águeda-Cucujães ........................................ 3-0
a) Realizado ontem, depois do fecho da edição
Classificação

P J V E D F-C
Cesarense 72 26 23 3 0 87-11
Feirense 66 26 21 3 2 95-25
Sp. Espinho 54 26 17 3 6 88-40
Avanca 50 26 16 2 8 49-27
Gafanha 49 26 14 7 5 54-31
Alba 41 25 13 2 10 60-49
Oliveira Bairro 41 25 13 2 10 39-32
U. Lamas 40 26 12 4 10 40-42
Arrifanense 38 26 11 5 10 49-46
S. João Ver 36 26 11 3 12 45-60
Estarreja 31 26 9 4 13 27-43
Cucujães 29 26 8 5 13 53-66
Águeda 28 26 8 4 14 38-57
Soutelo 27 26 7 6 13 37-52
Fiães 25 26 7 4 15 44-61
Paivense 18 26 5 3 18 30-63
P. Brandão 13 26 3 4 19 23-77
Estrela Azul 8 26 2 2 22 19-95

Próxima jornada
Cucujães-Estarreja

Soutelo-Oliveira Bairro
Alba-Estrela Azul
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/15h)
Avanca-S. João Ver

Cesarense-P. Brandão
U. Lamas-Gafanha

Feirense-Arrifanense
Paivense-Águeda

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

S. João Ver-Águeda .................................... 1-3
Lourosa-Anadia .......................................... 0-3
Soutelo-Oliveirense .................................... 2-1
Feirense-Avanca .......................................... 5-1
Gafanha-Sp. Espinho .................................. 0-1
Oliveira Bairro-Taboeira ........................... 0-5
Fiães-U. Lamas .............................................. a)
Alba-Arouca ................................................ 0-2
Sanjoanense-Carregosense ........................ 4-1
a) Adiado para 27 de abril

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 67 26 21 4 1 94-18
Anadia 63 26 20 3 3 83-24
Feirense 58 26 17 7 2 57-24
Águeda 51 26 16 3 7 59-33
Fiães 47 25 15 2 8 85-27
Avanca 44 26 13 5 8 56-34
Arouca 40 26 12 4 10 46-43
Sp. Espinho 39 26 12 3 11 54-46
Alba 37 26 12 1 13 34-46
Sanjoanense 35 26 11 2 13 50-43
Oliveirense 34 26 10 4 12 45-52
Lourosa 34 26 10 4 12 45-38
U. Lamas 32 25 9 5 11 56-65
Gafanha 26 26 7 5 14 34-39
Oliveira Bairro 25 26 7 4 15 33-68
Soutelo 17 26 5 2 19 17-98
Carregosense 11 26 3 2 2125-110
S. João Ver 8 26 2 2 22 19-84

Próxima jornada
Carregosense-S. João Ver

Águeda-Lourosa
Anadia-Soutelo

Oliveirense-Feirense
Avanca-Gafanha

Sp. Espinho-Oliveira Bairro
(Espinho/domingo/9h)

Taboeira-Fiães
U. Lamas-Alba

Arouca-Sanjoanense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Esmoriz-Canedo .......................................... 4-1
Lourosa-Sanguedo ...................................... 3-0
Sp. Silvalde-P. Brandão ............................. 3-1
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos ............ 3-5
Rio Meão-Vilamaiorense ........................... 1-3
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 3-1
Paivense-Relâmpago .................................. 8-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos65 23 21 2 0141-16
Paivense 55 23 17 4 2 96-23
Sp. Espinho 51 23 16 3 4 79-21
Canedo 45 23 15 0 8 81-39
Esmoriz 44 23 13 5 5 72-31

Fiães 42 23 13 3 7 56-33
Sp. Silvalde 36 23 12 0 11 45-46
P. Brandão 31 23 9 4 10 47-44
Argoncilhe 28 23 9 1 13 43-49
Lourosa 22 23 6 4 13 24-62
Relâmpago 20 23 5 5 13 42-60
Sanguedo 16 23 5 1 17 27-90
Vilamaiorense 11 23 3 2 18 29-116
Rio Meão 0 23 0 0 23 7-159

Próxima jornada
Sanguedo-Canedo

P. Brandão-Lourosa
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Silvalde

(Guetim/domingo/9h)
Vilamaiorense-Argoncilhe

Fiães-Rio Meão
Relâmpago-Sp. Espinho

(Nog. Regedoura/domingo/9h)
Paivense-Esmoriz

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Milheiroense-Unidos Rossas ..................... 2-4
Tarei-Cucujães ............................................. 4-0
Válega-P. Brandão ...................................... 4-4
S. Vicente Pereira-ADF Anta/Baixinhos 2-1
S. Roque-Arrifanense ................................... a)
Cesarense-Valecambrense ....................... 20-0
Ovarense-Bustelo ........................................ 1-4
a) Não se realizou

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 69 23 23 0 0 176-13
Tarei 63 23 21 0 2 94-12
Bustelo 53 23 17 2 4 69-39
ADF Anta/Baixinhos40 23 12 4 7 42-34
Ovarense 37 23 11 4 8 51-43
Unidos Rossas 30 23 9 3 11 49-61
S. Vicente Pereira 30 23 8 6 9 42-49
Arrifanense 29 22 8 5 9 27-37
Válega 27 23 8 3 12 42-71
P. Brandão 21 23 6 3 14 36-75
S. Roque 21 22 6 3 13 38-71
Cucujães 20 23 6 2 15 35-70
Milheiroense 15 23 4 3 16 26-58
Valecambrense 5 23 1 2 20 19-113

Próxima jornada
Cucujães-Unidos Rossas

P. Brandão-Tarei
ADF Anta/Baixinhos-Válega

(Guetim/domingo/9h)
Arrifanense-S. Vicente Pereira

Valecambrense-S. Roque
Bustelo-Cesarense

Ovarense-Milheiroense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Sanjoanense-Bustelo ................................... 1-1
Mealhada-Gafanha ..................................... 1-1
Taboeira-Beira Mar ..................................... 1-0
Águeda-Oliveirense ................................... 5-2
Sp. Espinho-P. Brandão ............................. 3-0
Arouca-Feirense .......................................... 2-2
Paivense-Anadia ......................................... 1-4
Geração Paramos-U. Lamas ...................... 0-2
Oliveira Bairro-ADF Anta/Baixinhos ..... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 74 26 24 2 0 79-13
Anadia 57 26 18 3 5 84-31
ADF Anta/Baixinhos55 26 16 7 3 42-21
U. Lamas 45 26 14 3 9 48-35
Águeda 41 26 13 2 11 57-51
P. Brandão 41 26 12 5 9 47-37
Arouca 39 26 12 3 11 59-51
Gafanha 37 26 11 4 11 42-46
Oliveirense 37 26 10 7 9 46-39
Feirense 36 26 11 3 12 37-33
Geração Paramos 36 26 10 6 10 44-32
Oliveira Bairro 35 26 8 11 7 23-23
Mealhada 34 26 8 10 8 41-47
Bustelo 26 26 7 5 14 33-55
Beira Mar 21 26 6 3 17 34-61
Paivense 20 26 5 5 16 32-57
Taboeira 13 26 3 4 19 14-70
Sanjoanense 10 26 1 7 18 23-83

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/domingo/15h30)
Bustelo-Mealhada
Gafanha-Taboeira
Beira Mar-Águeda

Oliveirense-Sp. Espinho
(Oliv. Azeméis/sábado/10h30)

P. Brandão-Arouca
Feirense-Paivense

Anadia-Geração Paramos
(Anadia/sábado/10h30)
U. Lamas-Oliveira Bairro

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-U. Lamas ................................. 5-1
Canedo-Sp. Espinho ................................... 2-4

Fiães-Vale ..................................................... 8-1
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos 1-1
P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 1-5
Lourosa-S. João Ver .................................... 2-0
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 60 22 20 0 2 83-15
S. João Ver 51 21 16 3 2 57-12
Fiães 46 21 15 1 5 74-31
Vilamaiorense 46 21 15 1 5 88-22
Argoncilhe 37 21 11 4 6 64-38
ADF Anta/Baixinhos31 21 9 4 8 41-35
Sp. Espinho 29 21 8 5 8 52-42
Geração Paramos 23 21 7 2 12 28-65
Sanguedo 23 21 7 2 12 39-59
U. Lamas 22 22 7 1 14 30-58
P. Brandão 18 22 5 3 14 26-64
Canedo 9 21 2 3 16 22-80
Vale 4 21 1 1 19 12-95

Próxima jornada
U. Lamas-Sanguedo

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/domingo/11h)

Vale-Canedo
Geração Paramos-Fiães

(Paramos/domingo/15h30)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/domingo/9h)
S. João Ver-P. Brandão

Folga o Lourosa

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Milheiroense-Fiães ...................................... 4-1
Arouca-Mosteirô ......................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 1-5
Cesarense-Feirense ..................................... 1-2
Sanjoanense-Fermedo ................................ 5-1
Folgaram o Arrifanense e o Cortegaça

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 53 20 17 2 1 94-10
Feirense 46 19 14 4 1 55-15
Arrifanense 38 19 12 2 5 53-37
Cortegaça 36 20 11 3 6 36-23
Sanjoanense 35 20 11 2 7 69-28
Fermedo 33 19 10 3 6 44-37
Milheiroense 28 20 8 4 8 34-28
Fiães 22 20 7 1 12 38-60
ADF Anta/Baixinhos19 19 5 4 10 26-49
Vilamaiorense 11 19 3 2 14 23-69
Mosteirô 11 19 3 2 14 16-64
Arouca 3 20 0 3 17 13-81

Próxima jornada
Fiães-Cortegaça

Mosteirô-Milheiroense
Vilamaiorense-Arrifanense

Feirense-ADF Anta/Baixinhos
(SM Feira/domingo/11h)

Fermedo-Cesarense
Folgam a Sanjoanense e o Arouca

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Avanca .................. 2-2
Anadia-Gafanha .......................................... 0-0
Feirense-U. Lamas ...................................... 8-1
Cesarense-Vista Alegre .............................. 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 21-8
Vista Alegre 10 4 3 1 0 10-5
Anadia 7 4 2 1 1 9-5
Avanca 5 4 1 2 1 11-7
Gafanha 5 4 1 2 1 9-6
Cesarense 3 4 1 0 3 5-11
ADF Anta/Baixinhos 2 4 0 2 2 9-16
U. Lamas 0 4 0 0 4 4-20

Próxima jornada
Vista Alegre-ADF Anta/Baixinhos

(Ílhavo/sábado/9h)
Avanca-Anadia

Gafanha-Feirense
U. Lamas-Cesarense

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Sanjoanense-Cortegaça .............................. 5-2
Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 1-5
Arrifanense-Sanguedo ............................. 23-0
Carregosense-Fiães ..................................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 12 4 4 0 0 18-2
Vilamaiorense 9 4 3 0 1 13-5
Fiães 9 4 3 0 1 20-11
Arrifanense 7 4 2 1 1 29-8
Cortegaça 6 4 2 0 2 18-15
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 11-14
Carregosense 1 4 0 1 3 7-12
Sanguedo 0 4 0 0 4 1-50

Próxima jornada
Fiães-Sanjoanense

Cortegaça-Sp. Espinho
(Cortegaça/domingo/10h30)
Vilamaiorense-Arrifanense

Sanguedo-Carregosense

INFANTIS A – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Unidos Rossas .... 10-2
U. Lamas-Sanjoanense ............................... 3-1
Oliveirense-Arrifanense ............................ 5-2
Fiães-Feirense .............................................. 0-5
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 19 7 6 1 0 50-5
U. Lamas 16 7 5 1 1 29-9
Sanjoanense 15 7 5 0 2 24-7
Sp. Espinho 15 7 5 0 2 21-16
ADF Anta/Baixinhos12 8 4 0 4 24-22
Oliveirense 10 7 3 1 3 22-23
Fiães 4 7 1 1 5 12-31
Unidos Rossas 3 7 1 0 6 9-61
Arrifanense 0 7 0 0 7 5-22

Próxima jornada
Unidos Rossas-U. Lamas
Sanjoanense-Oliveirense

Arrifanense-Fiães
Feirense-Sp. Espinho

(SM Feira/sábado/9h)
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
ADFAnta/Baixinhos-Casa Benfica Estarreja 1-4
LAAC-Taboeira ........................................... 0-3
Feirense-Vilamaiorense ............................. 5-2
Anadia-Sanjoanense ................................... 7-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 22-6
Casa Benfica Estarreja10 4 3 1 0 12-6
Taboeira 9 4 3 0 1 9-8
Anadia 7 4 2 1 1 13-4
Sanjoanense 3 4 1 0 3 9-14
ADF Anta/Baixinhos 3 4 1 0 3 9-14
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 6-13
LAAC 0 4 0 0 4 1-16

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Madeira/sábado/10h15)
Casa Benfica Estarreja-LAAC

Taboeira-Feirense
Vilamaiorense-Anadia

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Oliveirense-Cucujães .................................. 4-2
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 0-6
Avanca-Cortegaça ..................................... 10-5
Milheiroense-S. João Ver ........................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 9 3 3 0 0 24-6
Lourosa 9 4 3 0 1 17-8
Oliveirense 9 4 3 0 1 14-17
Milheiroense 6 4 2 0 2 6-11
S. João Ver 6 4 2 0 2 9-5
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 6-12
Cortegaça 3 4 1 0 3 9-19
Cucujães 0 4 0 0 4 7-14

Próxima jornada
S. João Ver-Oliveirense
Cucujães-Sp. Espinho

(Cucujães/domingo/11h)
Lourosa-Avanca

Cortegaça-Milheiroense

INFANTIS B – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
Sanjoanense-Oliveirense ............................ 2-2
Fiães-Sp. Espinho/Marfoot ....................... 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Feirense ................. 1-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 24 8 8 0 0 39-10
Oliveirense 16 8 5 1 2 24-17
Sp. Espinho/Marfoot 12 8 4 0 4 21-34
Sanjoanense 12 8 3 3 2 24-21
ADF Anta/Baixinhos 6 7 1 3 3 20-13
Fiães 5 8 1 2 5 11-27
Vilamaiorense 1 7 0 1 6 7-24

Próxima jornada
Oliveirense-Fiães

Vilamaiorense-Sanjoanense
Sp. Espinho/Marfoot-ADF Anta/Baixinhos

(Seara/sábado/10h15)
Folga o Feirense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Cesarense ..................................... 9-0
Mourisquense-Fiães .................................... 2-1
Casa Benfica Aveiro-Avanca .................... 4-1
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos .......... 1-3
Anadia-Oliveira Bairro .............................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 24 8 8 0 0 42-9
Mourisquense 18 8 6 0 2 20-16
Casa Benfica Aveiro 13 8 4 1 3 20-27
ADF Anta/Baixinhos12 8 3 3 2 19-12
Feirense 12 8 3 3 2 25-16
Fiães 12 8 4 0 4 26-11
Sanjoanense 8 8 2 2 4 24-29
Avanca 8 8 2 2 4 17-27
Oliveira Bairro 4 8 1 1 6 14-27
Cesarense 2 8 0 2 6 12-45

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Feirense
Cesarense-Mourisquense
Fiães-Casa Benfica Aveiro

—Avanca-Sanjoanense
ADF Anta/Baixinhos-Anadia

(Cassufas/sábado/9h)

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Paivense ............................ 4-2
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 0-2
Lourosa-Esmoriz ......................................... 3-2
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 7 7 0 0 27-7
Lourosa 18 7 6 0 1 22-12
Vilamaiorense 9 7 3 0 4 22-28
S. João Ver 8 7 2 2 3 12-15
P. Brandão 7 6 2 1 3 15-20
Paivense 4 7 1 1 5 17-24
Esmoriz 3 7 1 0 6 10-19

Próxima jornada
Sp. Espinho-Vilamaiorense

(Espinho/sábado/9h)
Esmoriz-S. João Ver
P. Brandão-Lourosa

Folga o Paivense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Argoncilhe-Fiães ....................................... 0-17
U. Lamas-Canedo ....................................... 5-0
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 1-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 19 7 6 1 0 51-8
Sp. Espinho 13 7 4 1 2 35-22
U. Lamas 13 7 4 1 2 22-21
ADF Anta/Baixinhos12 6 4 0 2 25-12
Lourosa 10 7 3 1 3 17-16
Canedo 3 7 1 0 6 10-32
Argoncilhe 0 7 0 0 7 6-55

Próxima jornada
Canedo-Argoncilhe
Lourosa-U. Lamas

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

Folga o Fiães

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Casa Benfica Estarreja-Gafanha ............. 12-2
Lourosa-Taboeira ........................................ 1-5
Sanjoanense-Oliveira Bairro ..................... 4-6
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ........... 5-1
Fiães-Feirense .............................................. 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja22 8 7 1 0 54-13
Gafanha 17 8 5 2 1 30-26
Taboeira 16 8 5 1 2 30-14
Oliveirense 14 8 4 2 2 25-17
Sanjoanense 13 8 4 1 3 29-19
Oliveira Bairro 12 8 3 3 2 26-29
Feirense 11 8 3 2 3 24-15
Lourosa 5 8 1 2 5 12-29
Fiães 3 8 1 0 7 20-51
ADF Anta/Baixinhos 0 8 0 0 8 8-45

Próxima jornada
Feirense-Casa Benfica Estarreja

Gafanha-Lourosa
Taboeira-Sanjoanense

Oliveira Bairro-Oliveirense
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Avanca-Cucujães ......................................... 1-5
Oliveirense-Sp. Espinho ............................ 7-1
Salesianos Arouca-Esc. Rui Dolores ........ 8-0
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos .............. 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 19 8 6 1 1 36-23
Oliveirense 18 8 6 0 2 31-16

Cesarense 18 8 6 0 2 31-12
Salesianos Arouca15 8 5 0 3 34-15
Avanca 13 8 4 1 3 28-29
Cucujães 9 8 3 0 5 21-23
ADF Anta/Baixinhos 3 8 1 0 7 12-45
Esc. Rui Dolores 0 8 0 0 8 7-37

Próxima jornada
Sp. Espinho-Avanca

(Espinho/sábado/10h15)
Cucujães-Cesarense

Esc. Rui Dolores-Oliveirense
ADF Anta/Baixinhos-Salesianos Arouca

(Cassufas/sábado/10h15)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Casa Benfica Aveiro ................... 0-1
Estarreja-Fiães ............................................. 4-4
Oliveira Bairro-Gafanha ............................ 1-5
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ........... 4-1
Sanjoanense-Lourosa .................................. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 21 8 7 0 1 27-4
Lourosa 20 8 6 2 0 17-6
Casa Benfica Aveiro 15 8 5 0 3 13-6
Oliveirense 11 8 3 2 3 25-19
ADF Anta/Baixinhos11 8 3 2 3 15-13
Gafanha 9 8 3 0 5 22-21
Estarreja 9 8 2 3 3 15-23
Oliveira Bairro 7 8 2 1 5 8-26
Sanjoanense 6 8 2 0 6 7-17
Fiães 5 8 1 2 5 18-32

Próxima jornada
Lourosa-Feirense

Casa Benfica Aveiro-Estarreja
Fiães-Oliveira Bairro
Gafanha-Oliveirense

ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Salesianos Arouca ........... 3-2
Feirense-Arrifanense .................................. 7-0
Sp. Espinho-Milheiroense .......................... 6-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 7 6 0 1 28-11
Vilamaiorense 13 7 4 1 2 23-21
Sp. Espinho 12 7 4 0 3 23-12
Arrifanense 11 7 3 2 2 21-25
Salesianos Arouca10 7 3 1 3 32-20
Milheiroense 3 7 1 0 6 15-38
ADF Anta/Baixinhos 3 6 1 0 5 10-25

Próxima jornada
Arrifanense-Vilamaiorense

Milheiroense-Feirense
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/11h30)
Folga o Salesianos Arouca

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Oliveirense-Sanjoanense ............................ 3-7
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 4-0
P. Brandão-Feirense .................................... 0-0
Folgou o Estarreja

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 13 5 4 1 0 39-9
Estarreja 9 4 3 0 1 12-8
Feirense 8 4 2 2 0 6-3
ADF Anta/Baixinhos 6 4 2 0 2 16-18
P. Brandão 3 5 0 3 2 3-13
Oliveirense 1 4 0 1 3 9-19
Lourosa 1 4 0 1 3 2-17

Próxima jornada
Sanjoanense-Estarreja
Lourosa-Oliveirense

Feirense-ADF Anta/Baixinhos
(SM Feira/sábado/16h45)

Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Fajões-Esc. Rui Dolores .............................. 4-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 1-0
Salesianos Arouca-Avanca .......................... a)
Milheiroense-Arrifanense ......................... 2-9
a) Adiado para 10 abril

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 12 4 4 0 0 46-4
Salesianos Arouca 9 3 3 0 0 13-5
ADF Anta/Baixinhos 9 5 3 0 2 8-10
Fajões 7 4 2 1 1 11-9
Esc. Rui Dolores 6 5 2 0 3 19-23
Arrifanense 6 5 2 0 3 13-18
Milheiroense 4 5 1 1 3 13-34
Vilamaiorense 0 5 0 0 5 8-28

Próxima jornada
Esc. Rui Dolores-Arrifanense

Vilamaiorense-Fajões
Avanca-ADF Anta/Baixinhos

(Avanca/sábado/11h30)
Salesianos Arouca-Milheiroense
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FUTEBOL – I LIGA
Resultados

Arouca-Académica ....................................... 3-2
V. Guimarães-Boavista ................................ 1-1
U. Madeira-V. Setúbal .................................. 2-2
Belenenses-Sporting ..................................... 2-5
Benfica-Braga ................................................. 5-1
Estoril Praia-Paços Ferreira ......................... 1-0
Marítimo-Nacional ....................................... 2-0
Moreirense-Rio Ave ..................................... 0-1
FC Porto-Tondela .......................................... 1-0

Classificação
P J V E DGM-GS

Benfica 70 28 23 1 4 76-19
Sporting 68 28 21 5 2 61-19
FC Porto 61 28 19 4 5 53-24
Braga 50 28 14 8 6 47-27
Arouca 44 28 11 11 6 39-34
Rio Ave 42 28 12 6 10 38-38
Estoril Praia 39 28 11 6 11 33-32
Paços Ferreira 36 28 9 9 10 34-35
V. Guimarães 35 28 8 11 9 38-43
Nacional 34 28 9 7 12 33-41
Belenenses 33 28 8 9 11 38-59
Marítimo 32 28 9 5 14 38-52
V. Setúbal 29 28 6 11 11 37-49
Moreirense 28 28 7 7 14 32-46
U. Madeira 26 28 6 8 14 20-39
Boavista 25 28 6 7 15 21-35
Académica 23 28 5 8 15 28-50
Tondela 17 28 4 5 19 25-49

Próxima jornada (29.ª - 08 a 11/04/2016)
Boavista-Arouca

Académica-Benfica
Sporting-Marítimo

V. Setúbal-Belenenses
Nacional-Estoril Praia
Tondela-U. Madeira

Paços Ferreira-FC Porto
Braga-Moreirense

Rio Ave-V. Guimarães
II LIGA

Resultados
Desp. Aves-Varzim FG ................................ 2-2
Mafra-FC Porto B .......................................... 2-1
Gil Vicente-Atlético CP ................................ 0-2
Oriental-Benfica B ......................................... 1-3
Sporting B-Chaves ........................................ 2-0
Portimonense-Freamunde ........................... 0-0
Ac. Viseu-UD Oliveirense ........................... 2-1
SC Braga B-Olhanense ................................. 0-1
Sp. Covilhã-Leixões ...................................... 0-0
Santa Clara-Famalicão ................................. 1-0
Farense-Penafiel ............................................ 0-0
Feirense-V. Guimarães B ............................ 1-1

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 70 39 21 7 11 71-45
Chaves 69 39 18 15 6 49-33
Famalicão 67 39 18 13 8 57-41
Freamunde 66 39 18 12 9 46-26
Portimonense 65 39 17 14 8 47-40
Feirense 64 39 17 13 9 42-32
Varzim 59 39 16 11 12 47-40
Gil Vicente 57 39 15 12 12 47-41
Desp. Aves 56 39 16 8 15 43-37
Olhanense 55 39 15 10 14 35-36
Sporting B 54 39 15 9 15 51-48
Penafiel 51 39 11 18 10 41-40
SC Braga B 50 39 13 11 15 40-44
Sp. Covilhã 49 39 11 16 12 38-42
Atlético CP 49 39 12 13 14 41-41
Ac. Viseu 48 39 11 15 13 37-47
Mafra 48 39 11 15 13 31-34
V. Guimarães B 46 39 12 10 17 44-55
Benfica B 45 39 12 9 18 43-52
Farense 45 39 12 9 18 38-45
Santa Clara 44 39 11 11 17 40-46
Leixões 44 39 11 11 17 38-49
Oriental 35 39 8 11 20 40-56
UD Oliveirense 26 39 5 11 23 35-71

Próxima jornada - 40.ª (09 e 10/04/2016)
Olhanense-Portimonense

Famalicão-Benfica B
FC Porto B-Sp. Covilhã

UD Oliveirense-Desp. Aves
Varzim-Farense

Penafiel-Feirense
Sporting B-Gil Vicente
Atlético CP-SC Braga B

Chaves-Ac. Viseu
Freamunde-Oriental

V. Guimarães B-Mafra
Leixões-Santa Clara

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 16/2016
de 17/04/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. PORTO  - NACIONAL
2. BELENENSES - ACADÉMICA
3. ESTORIL - BOAVISTA
4. U. MADEIRA - P. FERREIRA
5. MARÍTIMO - V. GUIMARÃES
6. AROUCA - RIO AVE
7. V. GUIMARÃES B - BRAGA B
8. AC. VISEU - AVES
9. SPORTING B - BENFICA B

10. PORTO B - FEIRENSE
11. CHELSEA - MANCHESTER C.
12. MÁLAGA - A. BILBAU
13. INTER - NÁPOLES
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......

......

......
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......
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......
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Vitória
suada

A equipa de futebol de
juvenis do Sporting de Espi-
nho venceu o da Gafanha por
uma 0-1, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão.

Não foi uma vitória fácil,
mas foi merecida sobretudo
pela forma como os tigres se
bateram durante toda a parti-
da.

O conjunto visitante en-
trou muito bem, a dominar, a
criar diversas oportunidades
de golo que não conseguiu
concretizar, chegando ao in-
tervalo com um nulo.

A segunda parte começa
como a primeira, com o
Sporting Clube de Espinho,
muito organizado, a tentar
implementar o seu jogo en-
quanto o Gafanha num fute-
bol direto defendia-se como
podia até ao momento em que
na transformação de um can-
to os espinhenses inaugura-
vam o marcador.

Porém, passados alguns
minutos, a equipa da casa
beneficiou de uma grande
penalidade que o guarda-re-
des tigre, Diogo Barbosa, de-
fendeu com grande catego-
ria, mantendo a sua baliza
inviolável.

Uma palavra final para a
equipa de arbitragem: muito
fraquinha!

GD Gafanha, 0
Sporting de Espinho, 1
Jogo no Complexo Des-

portivo Gafanha da Nazaré.
Árbitro: Ilídio Matos (AF

Aveiro).
Árbitros assistentes: Ro-

dolfo Moreira e Duarte Ta-
vares.

Grupo Desportivo da
Gafanha – Cristóvão Silva;
Daniel Araújo, Guilherme
Sousa, Miguel Cunha e Bru-
no Pereira; Alexandre Sa-
rabando (cap.), Joel Cardoso
e Igor Ferreira; João Morais,
Bernardo Maia e Pedro Ro-
drigues.

Jogaram ainda: Carlos
Sousa, Gonçalo Afonso e
Guilherme Salvador.

Treinador: João Paz.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Barbosa; José Sá,
João Moreira, Diogo Maga-
lhães e Filipe Oliveira; Eduar-
do Ferreira (cap.), João Paulo
e Bernardo Pereira; Sandro
Oliveira, Miguel Castro e
Nelson Maganinho.

Jogaram ainda: Leonardo
Rocha, Bruno Cardoso e
André Pinhal.

Treinador: Ivan Santos.
Treinador adjunto: Diogo

Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: João Moreira.
Disciplina: cartão ama-

relo a Daniel Araújo, João
Morais e Igor Ferreira;
Eduardo Ferreira, José Sá,
Bernardo Pereira, João Pau-
lo, Nelson Maganinho e
André Pinhal.

Manuel de Magalhães

Nova vitória do tigres
que ficam cada vez mais
perto da tão desejada su-
bida ao Campeonato Na-
cional de iniciados de fu-
tebol.

Os espinhenses bate-
ram o Paços de Brandão

por 3-0, em encontro do
Campeonato Distrital da
1.ª Divisão.

Início de jogo que mos-
trou uma equipa brandoense
atrevida e muito disciplina-
da, criando dificuldades aos
tigres. Demoraram a reagir

os da casa mas, à passagem
dos 20 minutos, Marques,
após belo envolvimento de
todo o ataque espinhense,
abriu o ativo. Mais confortá-
veis a partir daí, os tigres
ampliaram a vantagem no-
vamente por Marques, que

aproveitou a desatenção de-
fensiva dos forasteiros.

No recomeço esperava se
uma reação visitante, mas
novo golo de Marques aca-
bou de vez com qualquer
dúvida sobre o vencedor da
partida.

Sporting de Espinho, 3
Paços de Brandão, 0
Jogo no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho.

Árbitro: Tiago Sousa (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben; Resende, Edu,
Costa e Simão; Rodrigo,
Henrique e Marques; Bran-
dão, Avelino e Pedro.

Jogaram ainda: Eduardo,
Rodrigo Gonçalves, Gonçalo
e Godinho. Treinador: Fábio
Paquete.

Clube Desportivo de Pa-
ços de Brandão – Diogo;
Bernardo, Paulo José, Hen-
rique e Fábio; Ronaldo, Fran-
cisco e Rafael; João Pedro,
André e João Mendes.

Jogaram ainda: Igor, Dio-
go Costa e João Santos. Trei-
nador: José Américo.

Ao intervalo: 2-0. Marca-
dor: Marques (3 golos).

Disciplina: cartão amare-
lo a Henrique; João Mendes.

Iniciados tigres somam e seguem
com “hat-trick” de Marques

A equipa ‘A’ de futebol
de juvenis da Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” foi a
Argoncilhe conquistar três
pontos para a Série A do
Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão, vencendo os locais
por 3-5.

Jogo importante para os
antenses, já que a vitória da-
ria o acesso à subida de Divi-
são a três jornadas do fim da
primeira fase.

Entretanto, a equipa ‘B’
de juvenis da ADF Anta per-
deu o jogo com o S. Vicente
Pereira por 2-1.

Equipa A – Pedro Guedes;
Sequeira, Gonçalo, Dinis e
Diogo Correia; Simão, Rúben
e Francisco; Graça, Rodolfo e
Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Daniel
Lopes, Paulo e Francisco.
Treinador: Artur Quaresma.

Marcadores: Rafael Rocha
(3 golos) e Rodolfo (2).

Equipa B – Tiago; Manu-
el, João Miguel, André e Reis;
Varela, Rui Pedro, Zinho e
Daniel; Resende e Micael.

Jogaram ainda: Leandro
Sousa e Neiva. Treinador:
Pedro Costa.

Marcadores: Varela.

Juvenis antenses promovidos
a três jornadas do fim

Novasemente na final-four
da Taça de futsal

A equipa de futsal sénior
feminina do Novasemente
Grupo Desportivo afastou o
Nun’Alvares da Taça de Por-
tugal e garantiu a sua presen-
ça na final-four que irá reali-
zar-se em maio na Póvoa de
Varzim. A turma liderada por
Mário Rui Sá venceu a equi-
pa adversária por 0-2, com
golos de Cris e de Filipa.

Eis a constituição da equi-
pa antense: Fany, Sofia Fer-
reira, Filipa, Nancy, Cris,
Juninha e Suka. Treinador:
Mário Rui Sá.

Entretanto, na sexta-fei-
ra, a equipa ‘B’ de seniores do
Novasemente deslocou-se até
Oliveira de Azeméis para de-
frontar o Castelões e arreca-
dou uma excelente vitória por
1-3. Foi um jogo quase de sen-
tido único, pois as antenses

pressionaram bem e conse-
guiram mostrar grandes lan-
ces de futsal. Contudo, foi
num deslize que as antenses
sofreram um golo. Mas com a
atitude, garra e união as me-
ninas orientadas por José
Vieira deram a volta por cima
e conseguiram uma vitória
importante. Há que salientar
os dois golos da reviravolta
no marcador que foram mar-
cados por Marisa Rocha que
se estreou a marcar pela equi-
pa sénior, e Cristiana que fe-
chou o marcador com um golo
de belo efeito.

Eis a constituição da equi-
pa B do Novasemente: Tânia,
Filipa, Diana, Cabral, Liliana
Baptista (cap.), Marisa Rocha
(2 golos) e Cristiana (1). Trei-
nador: José Vieira. Delegado:
Nuno.

Leões Bairristas imparáveis
A equipa dos Leões Bair-

ristas venceu o Cantinho da
Ramboia por 0-2 e continua
na frente da 1.ª Divisão do
Campeonato de Futebol Po-
pular do Concelho de Espi-
nho. A Quinta de Paramos e
os Magos de Anta também
saíram vitoriosos dos jogos
que realizaram e, por isso,
mantêm, respetivamente, o
segundo e o terceiro lugar.

Na 2.ª Divisão, os Águias
de Anta estão muito perto de
alcançar o título, pois levam
uma vantagem de 13 pontos
sob o segundo classificado, o
Império de Anta.

1.ª DIVISÃO
Águias Paramos-Rio Largo ................ 1-1
Cruzeiro Silvalde-Novasemente ....... 1-3
Cantinho Ramboia-Leões Bairristas .. 0-2
Estrelas Vermelhas-Desp. Ponte Anta1-4
Juventude Outeiros-Quinta Paramos 1-2
GD Ronda-GD Outeiros ...................... 2-0
Corga Silvalde-Magos Anta ............... 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 49 19 15 4 0 57-19
Quinta Paramos 43 19 14 1 4 43-18
Magos Anta 37 18 12 1 5 40-25
GD Ronda 33 19 10 3 6 39-26
GD Outeiros 32 19 10 2 7 30-28
Rio Largo 30 19 8 6 5 30-33
Desportivo P. Anta 29 19 9 2 8 39-34
Águias Paramos 27 19 7 6 6 34-31
Cantinho Ramboia 20 18 5 5 8 27-35
Novasemente 19 19 5 4 10 30-39
Corga Silvalde 18 19 4 6 9 29-36
Juventude Outeiros 16 19 3 7 9 25-32
Cruzeiro Silvalde 10 19 3 1 15 16-43
Estrelas Vermelhas 7 19 1 4 14 22-62

Próxima jornada
Quinta Paramos-Cantinho Ramboia

(Paramos/sábado/15h)
Novasemente-Águias Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
GD Ronda-Cruzeiro Silvalde

(Guetim/sábado/15h)
GD Outeiros-Corga Silvalde

(Seara/sábado/15h)

Leões Bairristas-Magos Anta
(Seara/sábado/17h15)

Rio Largo-Estrelas Vermelhas
(Paramos/sábado/17h15)

Desportivo P. Anta-Juventude Outeiros
(Idanha/domingo/10h)
Melhores marcadores

Miguel Oliveira (Leões Bairristas) ...... 25
Luciano Silva (GD Ronda) ................... 16

2.ª DIVISÃO
Aldeia Nova-Império Anta ................ 2-2
AD Guetim-Desportivo Regresso ..... 1-0
Águias Anta-Estrelas Divisão ............ 3-0
Bairro P. Anta-Morgados Paramos ... 1-1
Lomba Paramos-GD Idanha .............. 1-0
Associação Esmojães-Juv. Estrada .... 2-1
Folgou oEstrelas Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 46 17 15 1 1 45-12
Império Anta 33 18 9 6 3 23-12
Assoc. Esmojães 32 18 9 5 4 27-22
Estrelas Ponte Anta 27 17 7 6 4 33-25
Desp. Regresso 27 17 8 3 6 19-19
GD Idanha 24 17 6 6 5 18-18
Juventude Estrada 24 18 7 3 8 25-34
Morgados Paramos 23 18 7 2 9 25-27
Bairro Ponte Anta 22 18 6 4 8 24-29
AD Guetim 21 17 6 3 8 26-25
Aldeia Nova 20 18 6 2 10 34-41
Lomba Paramos 18 18 5 3 10 24-32
Estrelas Divisão 3 17 1 0 16 14-41

Próxima jornada
Império Anta-Associação Esmojães

(Cassufas/sábado/17h)
GD Idanha-AD Guetim
(Idanha/sábado/15h)

Juventude Estrada-Lomba Paramos
(Paramos/23 abril/15h)

Aldeia Nova-Morgados Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta
(Guetim/domingo/10h)

Desportivo Regresso-Águias Anta
(Seara/domingo/10h)

Folga o Bairro Ponte Anta
Melhores marcadores

Simão Alves (Águias Anta) ................. 10
Pedro Costa (Águias Anta) .................... 9
Rui Lima (Bairro Ponte Anta) ............... 9
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Nos termos do disposto nos art.os 29.º, 32.º al. b) e 57.º
do Regulamento Interno, convoco todos os sócios do Aero
Clube da Costa Verde a reunirem-se em Assembleia Geral
Eleitoral, na sede sita em Paramos, no dia 23 de Abril de
2016, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Eleição dos Corpos Sociais do Aeroclube.
A mesa de voto encontrar-se-á aberta das 10:00 até às

17:00 horas na Sala dos Pilotos.

Nos termos do disposto nas als. b) e seguintes do art.º
57.º do Regulamento Interno do Aeroclube, as listas de
Sócios candidatos a qualquer um dos Corpos Sociais deve-
rão dar entrada na Secretaria do Aeroclube, propostas por
pelo menos 10 Sócios Efetivos no pleno gozo dos seus
direitos, com uma antecedência mínima de 10 dias em
relação à data da Assembleia Geral.

Os sócios que se encontrem impedidos de deslocar-se
ao Aeroclube poderão fazer-se representar por procuração
passada a favor de outro sócio, nos termos do disposto no
art.º 8.º, al. c) do Regulamento Interno do Aeroclube, com
os limites impostos pela al. e) do mesmo artigo.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Paulo Armínio de Oliveira e Sá

«Defesa de Espinho» - 4383 – 2016-04-07

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

Associação Cívica de Espinho
CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto no art. 8.º, nº 2, al. a) dos
Estatutos da Associação Cívica de Espinho convoco a
Assembleia Geral desta associação para reunir na Junta de
Freguesia de Espinho, Rua 23, Espinho, no próximo dia 22
de Abril de 2016, pelas 17 horas com a seguinte ORDEM DE
TRABALHOS:

Ponto Único
Eleições dos corpos gerentes para o triénio 2016/2019

Notas: As candidaturas poderão ser apresentadas até
48 horas antes da realização do acto eleitoral no seguinte
endereço: Rua 23, n.º 712, em Espinho.

A urna encerra às 19 horas.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Guy Viseu, Eng.)

«Defesa de Espinho» - 4383 – 2016-04-07

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

«Defesa de Espinho» - 4383 – 2016-04-07

Associação de Cultura e Ensino de Espinho
Universidade Sénior de Espinho

CONVOCATÓRIA  1/2016
Ao abrigo do disposto no n.° 3 do art.º 12.° dos Estatutos da

Associação de Cultura e Ensino de Espinho - Universidade Sénior de
Espinho, convoco os sócios para uma reunião da Assembleia
Geral de Sócios, que se realizará no dia 27 de abril, às 14,30
horas, na Sede - Rua 19, n.° 609 - 4500-257 - Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura e aprovação da acta da reunião anterior.
2 – Discutir e votar o relatório da Direcção da Associação de Cultura

e Ensino de Espinho – Universidade Sénior de Espinho e as Contas
do Exercício e Parecer do Conselho Fiscal, de 2015.

3 – Eleger os Corpos Sociais da Associação de Cultura e Ensino de
Espinho - Universidade Sénior de Espinho para o próximo mandato
- 2016/18.
As listas proponentes deverão dar entrada, na secretaria desta
Universidade, até ao dia 15 de abril.

4 – Deliberar sobre quaisquer outros assuntos que sejam propostos à
Mesa, no decorrer da reunião da Assembleia Geral de Sócios.

N. B. – Se, à hora marcada, não estiver presente a maioria dos
Sócios, esta Assembleia decorrerá trinta minutos mais tarde, com
qualquer número de presenças.

Espinho, 30 de março de 2016

 O Presidente da Mesa da Assembleia,
 Prof. Doutor Alberto A. O. P. Hespanhol

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser. Caso
precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm. 919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia ou
para limpezas. Também tenho experiência com crianças (traba-
lhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

CUIDADORA – Tenho curso de geriatria, experiência em lares e
com particulares acamados (2 anos), conhecimentos de fisiotera-
pia e enfermagem (curativos). Disponível à hora, part-time ou
full-time. Contatos: 932683890 / 938723278.

SENHORA oferece-se para tomar conta (dia ou noite) de ido-
sa/o, com carro próprio, em Espinho e arredores. Dá referências.
Tlm. 936028688.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpe- zas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE no centro de Espinho (perto da Igreja Matriz): apar-
tamento T3; apartamento T1 mobilado; estabelecimento amplo
com 210 mts; lugar de garagem. Contatar: 227320340.

ALUGA-SE CASA com 2 quartos, cozinha remodelada na Rua do
Gavião - Esmojães. Tlm. 916901958 (contatar depois das 20
horas).

ALUGA-SE CASA independente com pátio, sala grande, 2 quar-
tos, cozinha e casa de banho - 190 euros - S. João de Ver. Tlms.
933891461 - 913008704.

MÉDICOS

A CLÍNICA MÉDICA DR. JOAQUIM MENDES & FILHA, LDA.,
continua em actividade na Rua 14, n.º 448 e em expansão do seu
corpo clínico. Fazem-se domicílios. Tlf. 227341710 - Tlm.
939449380.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- DE ANTA ............................ - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA ............................ - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352
- SANTOS .............................. - Rua 19, n.º 265 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 331
- PAIVA ................................. - Rua 19, n.º 319 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE ............................. - Rua 19, n.º 295 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA .... - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO ..................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ............................. - Tel. 227 311 482

Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

Prof.ª Maria Emília Manta
Amaral Ferreira Bico

Missa do 20.º Aniversário do seu falecimento

ESPINHO

A família vem, por este
meio, participar às pessoas
de suas relações e amizade
que dia 8, sexta-feira, pelas
19 horas, se celebra missa a
sufragar a sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho, agra-
decendo desde já a quantos
participarem em tão piedoso
acto.

Espinho, 7 de abril de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Sérgio Luís Anjos da Silva
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Seus pais, irmãos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Maria Margarida de Oliveira Granja da Costa
(Maria da Goma)

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 12, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de abril de 2016
Margarida Olga Serra

Daniel Bastos
José Bastos

Floripes Bastos
Ângelo Bastos

Joaquim Bastos
Ana Maria Bastos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr.ª Violinda Melo de Oliveira Morais
Missa do 1.º Aniversário

do falecimento
A família vem comunicar que

será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 13, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 7 de abril de 2016

(Viúva de Dr. Amadeu Morais)

Sua esposa, filhos e nora
vêm, por este meio, parti-
cipar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 10,domingo,
pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Fernando Gomes da Rocha
“Cadinha”

Missa
do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer reconhecidamen-
te a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma ma-
nifestaram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, em sufrá-
gio da sua alma, sábado, dia 9, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 7 de abril de 2016

(Zé da Aguda)
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Guedes Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

GUETIM e GRIJÓ

Missa de Aniversário Natalício
1972-04-07

Foi há 44 anos que nasceu o ser mais mara-
vilhoso do mundo. É o meu filho lindo que guardo
eternamente no meu coração. Continuas a
ser lembrado por todos. És o nosso Paulinho.
Parabéns pelas tuas 44 primaveras.

Sê  feliz no céu meu amor junto do nosso Pai
e entes queridos e do Senhor. Lembrar-te é fácil
esquecer-te nunca.

Descansa em paz. Saudades sem fim daque-
les que te amam: Mãe, mana, cunhado e sobrinha,
restante família e amigos. Beijinhos da tua mãe.

Será celebrada missa por sua alma, dia
9, sábado, às 17,30 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim.

João Paulo Pereira Moreira
(Restaurante Casa Quim)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

"Estarás sempre nos nossos corações"

Sua esposa, filhos e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, na próxima quinta-feira,
dia 14, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de abril de 2016

Rogério Soito Ferreira Neto
Missa do 5.º Aniversário

do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

Nuno Alberto Pinhal Ferreira
Sua esposa, filhos e restante fa-

mília vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 9, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Euca-
ristia.

Anta, 7 de abril de 2016

Paulo Manuel da Fonseca Marques
Missa do 30.º Dia

Sua família vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 12, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

A família

Espinho 7 de abril de 2016

SILVALDE (Rua dos Covelos)

Agradecimento

José da Mota Gorgulho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral e missa
de 7.º dia do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor.

A família

Silvalde, 7 de abril de 2016

Sua esposa, filhos, neto e demais famí-
lia, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar. Parti-
cipam que será celebrada missa do 7.º dia,
em sufrágio da sua alma, domingo, dia 10,
pelas 9,15 horas, na Capela Nossa Senhora
do Mar - Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 7 de abril de 2016

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Joaquim Pereira Laranjeira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria da Conceição Nogueira Baptista Laranjeira – esposa
Nelson Fernando Baptista Laranjeira – filho

Hélder Manuel Baptista Laranjeira – filho
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A Arte de Aprender
Ana Filipa Félix

PEDIR
AJUDA

“Há muitas maneiras de se
fortalecer e, às vezes, falar

é a melhor delas.”
– Andre Agassi

Não haverá nada mais
difícil do que pedir ajuda
quando precisamos de apoio
psicológico. Estranho. Porque
se eu tiver um acidente e par-
tir uma perna, vou de imedi-
ato procurar ajuda médica.
Mas se acontecer um evento
trágico na minha vida, ou se,
simplesmente, não andar fe-

liz: “é normal”, “vai passar”
ou “eu sou forte o suficiente
para resolver tudo sozinho”.
Mas como sabemos “um osso
partido não se cura sozinho,
muito menos, sem o trata-
mento adequado”. E esse tra-
tamento passa por realizar
exames específicos, colocar o
osso no sítio, imobilização e,
muitas vezes, fisioterapia. O
mesmo se passa com o apoio
psicológico.

Às vezes as circunstânci-
as da vida atrapalham o nos-
so bem-estar. O stresse no tra-
balho, os problemas nos rela-
cionamentos, os conflitos fa-
miliares... Tudo isto acontece
nas nossas vidas, e todas elas
são razões válidas para pro-

curarmos ajuda.
A saúde mental é uma

parte de nós. É tão importan-
te como a saúde física. E qua-
se sempre, uma depende
diretamente da outra. É no
equilíbrio entre as duas que
encontramos a felicidade e o
bem-estar que tanto almeja-
mos.

Há o mito e a crença de
que quem procura ajuda é
“louco” ou “maluco”. Esse
estigma tem perseguido a
nossa sociedade. Só quem é
saudável reconhece que não
está bem e procura ajuda.
Aquele que tem capacidade
de refletir sobre si mesmo e se
conhecer consegue perceber
que não está bem. Aquele que
é doente, aquele que carrega
essa imagem estereotipada
que todos atribuem aos do-
entes psiquiátricos, esse ra-
ramente reconhece que está
doente, e nas primeiras ten-
tativas desiste do acompa-
nhamento, pela dificuldade
em se confrontar consigo
mesmo e com as suas fragili-

dades. O que é também váli-
do. No entanto, não deixa de
acarretar grande sofrimento
para o próprio e para os que o
rodeiam.

Quando entender neces-
sário procure ajuda especi-
alizada.

Sabemos que a falta de
informação e o preconceito
ainda fazem com que adultos
e crianças sofram sozinhos
em vez de procurar um pro-
fissional qualificado.

Um outro mito alimenta-
do por muitos é a de que a
terapia vícia, demora muito
tempo e é muito cara. Como
com qualquer outro tipo de
recurso, procure o psicote-
rapeuta com quem se sentir
mais confortável e o tipo de
terapia que se adequa às suas
necessidades. Experimente.
Não desista de procurar, mes-
mo se não gostar na(s) pri-
meira(s) tentativa(s). O seu
bem-estar está em primeiro
lugar.

Não sofra sozinho, peça
ajuda. Procure ajuda. Hoje.

Realizou-se a noite de sá-
bado, na Igreja Paroquial de
Santo Estêvão, em Guetim, o
segundo concerto de Páscoa

disposição das pessoas que
bem receberam em Guetim, a
Tuna Musical de Anta e os
grupos corais”, registou com
agrado a organização.

O presidente da Tuna
Musical de Anta, Mário
Sousa, emocionado por estar
na sua terra-natal, em Guetim,
fez questão de agradecer a
todos os participantes, músi-
cos e coristas, terem tornado
possível a realização deste
concerto. “Um agradecimen-
to especial ao padre João de
Deus e também a todos os
que estiveram presentes a
assistir ao concerto.”

“A Tuna Musical de Anta
está aberta a todos que quei-
ram participar e fazer parte
do grupo coral ou da orques-
tra.”

O maestro Humberto
Granja também proferiu al-
gumas palavras, agradecen-
do aos músicos e coralistas “o
excelente espetáculo, fruto do
trabalho que foi desenvolvi-

do ao longo de alguns meses,
como muito trabalho e empe-
nho nos ensaios realizados.”

Os intervenientes no con-
certo foram presenteados
com um beberete oferecido
pelo grupo coral de Guetim,
no salão paroquial, Oportu-
nidade para o pároco de Anta
e de Guetim, João de Deus,
agradecer ao presidente da
Tuna Musical de Anta e aos
coros de Anta e Guetim, pe-
los “excelentes concertos que
deram nas duas freguesias” e
ao trabalho desenvolvido
pelo maestro Humberto
Granja. Disse ainda o padre
João de Deus que no futuro se
pode fazer “outras coisas tam-
bém importantes para as duas
freguesias, para assim unir
mais as pessoas através da
música e de atividades.”

“Anta e Guetim têm ca-
pacidade para fazer coisas
muito bonitas e importantes”,
argumentou o padre João de
Deus.

Concerto “enche”
Igreja de Guetim
Iniciativa (pascal) da Tuna

Musical de Anta

organizado pela Tuna Musi-
cal de Anta.

O concerto teve início com
a orquestra da Tuna Musical

de Anta a tocar cinco compo-
sições musicais internacio-
nais – “Fate of Gods”, de
Steven Reineke, “The Lord of

the Rings”, de Johan De Meij,
“Pirates of the Caribbean” de
Jonh Wasson, “Themes From
007”, de Calvin Custer, e “Je-
sus Christ Supersatr”, de
Andrew Lloyd Webb.

Depois, em conjunto com
a orquestra musical da Tuna
de Anta, atuaram os grupos
corais da Tuna Musical de
Anta, da Igreja Paroquial de
Anta e da Igreja Paroquial de
Guetim, cantando “The Exo-
dus Song”, de Ernest Gold e
Pat Boone, “Ave Verum
Corpus”, de Rondeau, “Na-
buco-Overture” da “Ópera”
de G. Verdi, “Ressuscitou o
Salvador”, de Ferreira dos
Santos, e “Glória”, de Ferreira
dos Santos.

A orquestra e o grupo co-
ral estiveram sob a direção
do maestro Humberto Gran-
ja, da Tuna Musical de Anta.

Cerca de quatro centenas
de pessoas assistiram ao con-
certo. “Foi um serão bem pas-
sado, com muita alegria e boa

Fotos SARA GOMES

“Astronauta” no Planetário
O Cinema Imersivo no Planetário do Centro Multimeios

vai iniciar-se. O programa da primeira sessão irá juntar duas
componentes distintas, onde o filme  principal Astronauta
3D, é acompanhado por um conjunto de pequenos  filmes,
curtas, onde o entretenimento é o denominador comum.

As curtas começam com Noite na Cúpula, uma peça
baseada na obra Nocturno  nº 20 em Dó sustenido menor, de
Chopin, e termina com um eletrificante filme, “Vortex”.

O filme principal, “Astronauta” 3D leva-nos numa via-
gem pela exploração do  espaço.

O que é preciso para fazer parte desta incrível viagem? O
que é preciso  para se tornar um astronauta? Esta sessão de
planetário leva-o a partir  da Terra para o espaço... e mais
além!

Apresentado em alta definição a 360º e 3D, “Astronauta”
é uma aventura  diferente de tudo que eu já encontrou.

“Experimente o lançamento de um foguetão de dentro do
corpo de um  astronauta. Explore os mundos incríveis de
espaço interior e exterior, desde flutuar em torno da Estação
Espacial Internacional a manobrar através regiões microscó-
picas do corpo humano. Conheça Chad, o animado astronau-
ta de teste descubra os perigos que se escondem no espaço de
seu ponto de vista!”

“Astronauta” é narrado por Rui Reininho e foi produzido
pelo Centro Espacial Nacional de Leicester, no Reino Unido.

O programa da sessão será constituído por “Noite na
Cúpula”, “Do Medo à Liberdade”, “Esciofobia”, “LoVR”,
“Vortex” e “Astronauta”.
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